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EDITORIAL
Hoje é dia de desejar um feliz aniversário 

para a nossa Capebe! Há 63 anos, no dia 12 de 
maio de 1963, um grupo de produtores rurais 
teve a brilhante ideia de criar a Cooperativa 
Agropecuária de Boa Esperança, que hoje é 
a instituição do Agro que atende mais de 130 
municípios, mais de nove mil cooperados e que 
cresce ano após ano no Sul de Minas.

Para comemorar essa história de conquistas, 
a Festa da Família 2026 reuniu mais de oito mil 
famílias cooperadas em um evento marcado 
por diversão, música boa e solidariedade. Antes 
disso, a cooperativa proporcionou um mês de 
muita tecnologia, informação e cultura também, 
durante a VTEC 2026 e o 2º Festival de Moda de 
Viola Caipira.

Depois de agradecer pelo que foi alcançado até 
aqui, é hora de olhar para o futuro que se constrói 
etapa por etapa. No ano passado, a Capebe  
obteve fortes índices de desenvolvimento que 
geram confiança em quem produz e estão 
disponíveis neste Informativo. Em época de 
informações sobre a safra, essa notícia se soma 
às orientações especializadas para a colheita 
de Cafés de qualidade em lavouras que contam 
com suporte da cooperativa.

Ter tempo para ler esse material é um privilégio 
quando se tem Café para secar, beneficiar e 
depositar na Capebe. Justamente por isso, 
foram preparadas matérias e artigos que valem 
a leitura, como a história do cooperado João 
Batista Neves, de Cristais e os seus relatos sobre 
trabalho, fé e sucessão. Outra notícia que “enche 
os olhos” de quem vê, fala das 16 toneladas 
de alimentos doados pelos cooperados para 
entidades sociais de todas as cidades com 
unidades Capebe. Quer ver como é um feito 
que irá ajudar muitas vidas? Fique por aqui.

No ciclo produtivo e no social, o Informativo 
Capebe 310 pode ser definido como fonte 
de conhecimento para quem faz parte dessa 
família e como o resumo certo de um bimestre 
movimentado, do primeiro até o último dia. Em 
cada negócio, evento e iniciativa desse intervalo, 
foram dias abastecidos pelo jeito Capebe de ser: 
humana, eficiente e parceira. Se esse é o plano, 
a nossa revista te mostra o trabalho colocado 
em prática para tudo se tornar realidade. 
Venha ver!   
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Manejo para

O Fungicida Revolucionário
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florada a produção
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COOPERATIVISMO

COOPERATIVISMO, PROPÓSITO E TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL MARCAM O LANÇAMENTO DO DIA C 2026

No dia 13 de maio, Belo Horizonte recebeu o lançamento 
oficial do Dia de Cooperar 2026 (Dia C), promovido pelo Sistema 
Ocemg. O evento reuniu representantes de cooperativas 
de diversas regiões de Minas Gerais em uma programação 
voltada à troca de experiências, fortalecimento do voluntariado 
e desenvolvimento de iniciativas de impacto social.

07

Criado em Minas Gerais em 2009, o Dia C se consolidou 
como o maior movimento de voluntariado cooperativista do 
Brasil, incentivando ações que promovem transformação 
social e fortalecem o compromisso das cooperativas com 
as comunidades onde estão inseridas. As iniciativas são 
desenvolvidas com base nos  17  Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), reforçando a construção de um mundo 
mais justo, sustentável e igualitário para todos.

Durante todo o dia, os participantes vivenciaram 
experiências inspiradoras por meio de palestras, 
apresentações e compartilhamento de cases de projetos 
sociais desenvolvidos por cooperativas e demais instituições. 
O encontro proporcionou reflexões importantes sobre 
responsabilidade social, voluntariado e impacto coletivo, 
além de incentivar novas ideias e soluções que possam ser 
implementadas dentro da realidade de cada cooperativa.

Para Vanderlei Júnior, Coordenador de Marketing da 
Capebe, o lançamento também reforçou a importância de 
pensar o cooperativismo como agente transformador da 
sociedade, estimulando ações que gerem impacto positivo 
nas comunidades, no meio ambiente e na qualidade de 
vida das pessoas.

“Participar do lançamento do Dia C 2026 foi uma experiência 
muito inspiradora. Estar ao lado de cooperativas que 
compartilham do mesmo propósito reforça ainda mais 
a importância do voluntariado e do impacto social que 
conseguimos gerar quando trabalhamos juntos. O Dia C vai 
muito além de ações pontuais, ele representa transformação, 
cuidado com as pessoas e compromisso com a comunidade. 
Como voluntário ativo desse movimento, saio do evento 
ainda mais motivado a desenvolver iniciativas que façam 
a diferença dentro da nossa realidade e fortaleçam os 
princípios do cooperativismo.” destaca ele.

Ao final do evento, cada cooperativa recebeu um desktop 
de participação referente às ações desenvolvidas no Dia C 
2025, como reconhecimento pelo compromisso e dedicação 
às iniciativas de voluntariado ao longo do último ano. 

Também aconteceu o lançamento oficial do livro de ações 
do Dia de Cooperar 2025, publicação que reúne projetos e 
histórias inspiradoras desenvolvidas pelas cooperativas 
mineiras. Um exemplar da obra será destinado a cada 
cooperativa participante. Quando a escolha é cooperar, o 
mundo gira melhor!
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Em abril, na sua sétima realização e cada vez mais 
influente para todo o Agro do Sul de Minas, a Vitrine 
Tecnológica Capebe (VTEC) 2026 mostrou a que veio para 
o produtor de Cereais e Café: fornecer tecnologia, inovação, 
pesquisa, palestras, negócios, muita integração e parceria 
entre cooperados, não cooperados, estudantes e empresas 
do setor.

TECNOLOGIA, INFORMAÇÃO E NEGÓCIOS 
SÃO DESTAQUES NA VTEC 2026

Em Boa Esperança, Capebe e Fundação Procafé uniram 
forças para fazer da VTEC o maior e mais completo evento 
da região. Com 380.000m² de área em volta do Silo de Milho, 
a vitrine contou com expositores, campo experimental, 
balcão de negócios e praça de alimentação do Capebe +, 
com direito ao Happy Hour solidário da associação. Formado 
por colaboradores voluntários, o Capebe + arrecada fundos 
em eventos como a VTEC, para ações sociais e ambientais 
nas cidades que possuem unidades da cooperativa.

Quando assumiu a Presidência da Capebe em 2020, 
a VTEC foi um dos primeiros eventos vividos por André 
Reis, que já via o potencial tecnológico e produtivo dos 
Cereais do Sul de Minas. De acordo com ele, a vitrine é o 
ponto de encontro de todos os interessados em melhorar 
o Agro, ainda mais agora, em parceria com a Fundação 
Procafé e a Cafeicultura adicionada na programação:

Nessa edição, o número de empresas presentes aumentou! 
Foram 50 corporações de insumos agrícolas, máquinas, 
implementos, crédito e concessionárias que formaram um 
ambiente repleto das melhores soluções para o povo do 
campo. Por meio da aliança com a Fundação Procafé, a 
VTEC contou com um dia de campo no centro experimental 
em que a fundação trabalha pesquisas na Cafeicultura.

“Nossa VTEC é muito produtiva: agricultores 
e colaboradores aprendem muito a cada dia. 
Somos presenteados com produtividade, união e 
cooperação. Esperamos que a Vitrine Tecnológica 
Capebe continue a surpreender e a crescer, pois 
realmente encontramos boas oportunidades de 
negócios e muita informação! Deu para constatar 
que a VTEC é o maior e mais completo evento sobre 
Cereais e Café do Sul de Minas, com novidades em 
fertilizantes, sementes e o dia de campo em parceria 
com a Fundação Procafé”, detalhou.

09      CEREAIS
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Nos primeiros dois anos, a VTEC se resumiu às 
visitações de grupos de produtores no campo experimental 
da vitrine, ocupado por lançamentos de fornecedores 
parceiros em defensivos, fertilizantes, híbridos e 
biológicos para Cereais. A partir de 2022, palestras com 
especialistas do Agronegócio foram introduzidas, visitas 
de escolas, balcão de negócios, troca em Café (barter), 
praça de alimentação e o happy hour com shows ao vivo.

Em 2024, a área passou a ser do campo experimental até 
o Silo de Milho para receber mais segmentos de empresas 
e deixar o local mais confortável. Ao lado da Fundação 
Procafé em 2025, a VTEC abrangeu a Cafeicultura no 
conteúdo e todas essas melhorias permitiram à Vitrine 
Tecnológica conquistar o status de grandiosidade atual.

Com um repertório de três dias, a VTEC 2026 se 
destacou pela riqueza na experiência em compras ou novas 
descobertas sobre agronomia, mercado e clima. Entre as 
tecnologias apresentadas, quatro palestras, dia de campo 
e uma roda de conversa, quem foi na VTEC, abriu os olhos 
para a modernização da Agropecuária e do cooperativismo, 
incentivada pela Capebe em mais de 130 municípios.

Iniciado logo de manhã todos os dias, o roteiro da 
VTEC contou com os expositores, balcão de negócios 
com plantão de agrônomos e muita interação do 
começo ao fim. Na parte da tarde o movimento foi ainda 
mais agitado, graças ao envolvimento de visitantes, 
participantes e imprensa na abertura oficial da vitrine.

Enquanto cooperados já começaram a marcar presença 
cedo para conhecer as novidades, promoções exclusivas e 
estrutura, a VTEC 2026 esteve de portas abertas para as 
turmas da Escola Agro e Agrotec Colégio Padre João Vieira 
da Fonseca. 

Inseridos no ensino agropecuário desde jovens, muitos 
deles despontam como futuros profissionais do ramo 
e entendem a importância das cooperativas. Tanto os 
adolescentes, quanto as crianças, possuem opiniões a 
respeito da VTEC e da Capebe.

TERÇA-FEIRA (07/04)
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Quanto ao conhecimento técnico, o primeiro dia de VTEC 
não poupou o público. Produtores, expositores, consultores 
Agronômicos, conselheiros da Capebe e representantes 
de outras cooperativas assistiram a duas palestras com 
especialistas em temas que se complementaram naquela 
tarde. Afinal, cuidar da plantação e proteger o negócio são 
questões muito sérias na rotina do homem e da mulher que 
produz alimento.

Dois servidores públicos de Lavras que atuam em prol 
do cooperado Capebe em diferentes frentes, abriram a 
sequência de palestras em Boa Esperança. Sargento da 
Polícia de Meio Ambiente, Renan dos Santos liderou uma 
“prosa ambiental” sobre segurança no campo:

“Representamos a Polícia Militar de Minas Gerais 
através do batalhão de Meio Ambiente e falamos com 
o produtor rural acerca da segurança no Agro. Levamos 
a segurança pública para a zona rural, com dicas para 
situações em que o próprio produtor pode maximizar 
sua proteção da propriedade. Estamos preocupados e 
atentos com as demandas deles. A VTEC é extremamente 
importante, porque nós tratamos de diversos assuntos. 
Já a interação comunitária e a informação e educação 
podem chegar a locais que não chegariam por outros 
meios”, observou.

Logo após, a doutora em Agronomia,pesquisadora 
na área da Cafeicultura, produtora e professora da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA), Dalyse 
Castanheira, tratou do tema“Resiliência climática na 
Cafeicultura”:

“Acredito que eventos assim (vitrine de tecnologia) 
têm muito a oferecer. Conversamos sobre as estratégias 
voltadas para a Cafeicultura frente aos desafios 
climáticos. Nosso intuito é fortalecer a base com 
conhecimento aplicado na individualidade de cada 
um na lavoura. São muito importantes esses eventos 
de abrangência regional, que agregam produtores e 
técnicos no mesmo lugar. Isso enriquece o ganha-ganha 
na cadeia. Ter uma cooperativa que organiza e favorece 
isso faz toda a diferença”, refletiu.

Mesmo com o trabalho na roça, o cooperado Oton 
Damasceno tirou um tempo para a VTEC:

“Passados os anos, a vitrine evoluiu muito. Está muito 
bem estruturada e com boas condições de pagamento. 
Agora que o evento acontece em uma área maior, ficou 
muito melhor, há muita variedade de soluções, revendas 
famosas com tecnologias inovadoras. Contar com a 
Capebe é sempre bom, porque temos ajuda, a palavra 
cooperativa já indica: cooperativismo. Somos apoiados 
ao máximo possível. O que a Capebe pode fazer, ela faz, 
não existe milagre, mas sempre nos ajuda”, argumentou.
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QUARTA-FEIRA (08/04)
Quem foi ao primeiro dia, voltou no segundo e trouxe 

mais produtores para acompanharem o que Capebe e 
Fundação Procafé prepararam. Do começo da manhã até o 
entardecer, aproveitaram para ver as tecnologias e opções 
de compra pré-safra. Com os negócios fechados, foi hora de 
organizarem o tempo para as palestras e dia de campo da 
Procafé que arrastam multidões de Boa Esperança e região.

Com a parceria renovada no ano passado, a Diretoria 
Capebe e pesquisadores da fundação subiram ao palco 
para a abertura dos trabalhos, ao lado de lideranças da 
Emater-MG, Sistema Faemg/Senar e SindiBoa. Dos 380 
mil m² de VTEC, uma boa parte é dedicada ao Centro 
Tecnológico da Fundação Procafé, onde os estudiosos 
realizam experimentos de técnicas e variedades, em busca 
de desenvolver a Cafeicultura local. No dia 2 de vitrine, os 
visitantes esperavam com muita expectativa pelo dia de 
campo nesse centro.

Especialistas palestraram sobre queda de 
frutos no cafeeiro, cultivares e irrigação sem 
água. Isso mesmo, o presidente da instituição, 
engenheiro agrônomo e pesquisador da 
área, Alysson Fagundes, demonstrou que é 
possível irrigar mesmo sob escassez hídrica:

“Nesse segundo ano de VTEC em parceria 
com a Fundação Procafé, nós trouxemos novas 
tecnologias para o cooperado Capebe. Falamos 
da Cafeicultura das margens de Furnas no Sul de 
Minas quente, porque nossa área é totalmente 
diferente do restante desta mesorregião mineira. 
Temos pragas e doenças diferentes, variedades 
que dão mais certo. Desde 2006, a Capebe 
disponibilizou uma fazenda experimental de 
15ha para fazermos testes e auxiliar o cooperado. 
Somos instituições sem fins lucrativos que 
investem no campo através do cooperativismo. 
Mais um ano de sucesso e surpresa com a 
quantidade de público com vontade de 
aprender”, ressaltou.

CEREAIS12



A PALAVRA DE QUEM FAZ A FORÇA 
DA NOSSA COOPERATIVA:

“Já conheço a VTEC de outras edições, por isso eu me esforcei 
para estar aqui e ver o que me aguardava em 2026. Eu visitei 
o campo experimental no ano passado e vejo que a lavoura 
produzida com o conhecimento que eles dividiram conosco, 
realmente cumpriu o prometido. Estou muito satisfeito com 
a parceria da Capebe com a Procafé. Eles fazem um manejo 
técnico, isso chamou minha atenção para ver como a lavoura 
ficaria e eu fazer o mesmo nas minhas. Sou 100% Capebe e fico 
muito feliz com essas ações de aprendizagem, curso Agronomia, 
então é muito importante ver a Capebe preocupada com 
essa questão”, falou o cooperado Luiz Renato de Figueiredo.

“Essa é minha primeira VTEC. O que me motivou a vir foi a 
busca por novas informações com a cooperativa e a Procafé. 
Essa apresentação de novas tecnologias e variedades modernas 
nos atraiu muito e levo comigo esse conhecimento transformador 
sobre irrigação sem água, ensinado pelo Alysson. Essas inovações 
podem reduzir nossos custos de produção, melhorar nossa 
produtividade ao longo dos anos e o networking dos produtores 
ajuda a tomar decisões na prática. Uma união muito interessante 
promovida pela Capebe, se não houvesse iniciativas assim, o 
produtor não sairia de casa para fazer uma pesquisa por conta 
própria”, analisou o cooperado de Candeias, Gustavo Moreira.

“É um evento de grande valia para nós, produtores, porque traz 
muita novidade da área. Nós somos cafeicultores, então temos uma 
hora para troca de ideias, diálogo e ver as variedades do mercado que 
podemos usufruir. Segundo ano que venho e sempre aprendo mais 
para usar no dia a dia da fazenda. Essa parceria Capebe e Procafé 
foi excelente para nós na Agricultura como um todo, a cooperativa 
está de parabéns porque agrega muito nas tomadas de decisões 
na propriedade”, acrescentou Ernane Lima, de Nepomuceno.
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Na reta final, os alunos dos colégios Padre Julio 
Maria e Caic visitaram a VTEC. Outra classe que a 
cooperativa não desampara é a das mulheres, que 
atingiram crescimento de 79% em cargos de liderança no 
Agronegócio em sete anos, segundo estudo da agência 
Macfor. Além do evento Capebe Mulher, a gestão atual da 
cooperativa elaborou um sistema de valorização delas.

Para promovê-las, a VTEC também ganhou 
uma roda de conversa de cooperadas, esposas, 
filhas e netas. “Protagonismo Feminino: 
Histórias e Conquistas” é o nome do 
bate-papo que reuniu relatos de batalhas 
na lavoura, em casa e na cooperativa, da 
colaboradora Ana Claudia Simões e Betania Reis 
e das cooperadas Maisa Monteiro e Lais Carvalho.

“Superamos a expectativa em público, 
palestras técnicas e informação. Tivemos 
presença de produtores de todas as unidades 
e grandes negócios. Foi bem acima do 
esperado, só tenho a agradecer a confiança dos 
cooperados e cooperadas na Capebe. Hoje, 19% 
das propriedades rurais contam com a liderança 
das mulheres e mais de 40 mil propriedades 
de Café são gerenciadas por elas. Trazemos 
as informações para que tenham a resiliência 
necessária, a força de vontade e se tornem o mais 
eficientes possível na atividade. Esse é o objetivo 
da roda de conversa, tenho muito orgulho de 
todas e gratidão por fazer parte desse cenário 
da produção de alimentos. Estamos juntas e nos 
veremos na VTEC 2027”, comemorou Betania, 
gerente Comercial.

QUINTA-FEIRA (09/04)
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Dúvida de todos, o futuro do mercado não dá todas as 
respostas para se vender ou comprar algo. Como forma de 
amenizar a insegurança nos negócios e identificar tendências, 
profissionais dedicam carreiras ao entendimento de fluxos, 
oscilações e a lei da oferta e demanda. Parte da cadeia, a 
Capebe trabalha para pagar bem pelo Café, Leite, Milho 
e Soja do cooperado e vender nas melhores condições.

Oferecida pelos parceiros Syngenta, a 
palestra do economista e consultor em Gestão de 
Riscos para Café pela StoneX, Matheus Ribeiro, 
tematizou o “Mercado de Commodities em 2026: 
Riscos, Oportunidades e impacto Geopolítica”:

“Participar de eventos como a VTEC, que 
buscam esclarecer tendências e cenários do 
mercado, é o que dá sentido à presença da 
StoneX próximo às cooperativas e aos produtores. 
Acredito firmemente que escutar deles qual é a 
realidade do campo e trazer nossas perspectivas 
da economia e produção global, qualifica a 
tomada de decisão de todos os presentes 
no evento. Por fim, agradeço a Syngenta 
e a Capebe pela oportunidade”, defendeu.

“É um prazer falar com tantos cooperados. 
Venham na VTEC que vale muito a pena, para olhar 
novas tecnologias e tomar conhecimentos do que 
oferecemos. Nós não somos apenas negócios, 
estamos aqui também para trazer informação. Foi 
um sucesso em movimento e eu tenho certeza de 
que o público fica satisfeito, porque é um evento 
muito bem montado e completo. Trabalhamos para 
fazer o melhor possível em cada stand, condição 
especial ou palestra. Nossa preocupação é o 
cooperado Capebe, porque as coisas mudam e nós 
temos que estar atentos. Obrigado pela confiança 
e presença na cooperativa de vocês”, agradeceu 
o diretor Comercial, Paulo Roberto Toledo.
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EMPRESAS JUNTAS POR UM MOTIVO: AGREGAR VALOR AO PRODUTOR

Leia o depoimento de cada empresa após a participação na VTEC 2026: 
o melhor e mais completo evento sobre Cereais e Café do Sul de Minas.

“Na VTEC 2026, a Adufértil apresentou condições 
comerciais competitivas em fertilizantes para Café, Soja 
e Milho. Trabalhamos com diferentes matérias-primas e 
suas misturas, buscando soluções completas ao produtor. 
Momento também importante para fortalecer nossa marca 
e ampliar a presença dos nossos produtos na região. Como 
empresa nova no Sul de Minas, a VTEC se torna uma vitrine 
estratégica para a Adufértil e a Capebe é uma grande parceira.” 

Adufértil - Vinicius Alves

“Trouxemos inovações no setor de pulverização, com 
uma linha completa de atomizadores que atende desde 
microtratores de 25 cavalos até equipamentos de arrasto com 
capacidade de 2.000 litros. Nosso portfólio inclui atomizadores 
de 200, 400, 600 e 1.000 litros, assim como aplicadores 
de herbicidas que variam de 200 a 2.000 litros. Nossa 
presença na VTEC abre novas oportunidades de negócios 
e reforça a parceria com a cooperativa e seus cooperados.” 

Agristar - Fernando Duarte

“Demos ênfase em nossos fertilizantes organominerais. 
Tanto o CPMult, recomendado para uso no Café e o 
CPTurbo para Cereais, um fertilizante organomineral 
100% granulado, com nutrientes e matéria orgânica no 
mesmo grânulo. Trouxemos também toda a nossa linha 
de foliares específicos, com tecnologia para baixa vasão, 
linhas para drone, nutricionais e adjuvantes. Conseguimos 
fornecer nossas soluções de perto para os cooperados que 
comparecem à VTEC e trocar muita informação estratégica.” 

AgroCP – Rafael Alves
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Nas apresentações da Agroeste, falamos dos nossos 
híbridos AS1951Pro4 e AS1877Pro4, materiais de destaque 
nas lojas da Capebe e no campo, devido a produtividade 
e boa tolerância ao complexo de enfezamento. Inovações 
que atendem o produtor com desempenho consistente nas 
lavouras e podem ser divulgadas para um grande público 
nos três dias de VTEC. Somos todos favorecidos pela troca 
de informações com colegas do Agro e a presença da 
Agroeste é sinal de tecnologia decisiva na produção rural.” 

Agroeste – Leandro Vilela 

“Estamos com a linha completa de atomizadores e 
pulverizadores da Agroma, incluindo dois lançamentos: o 
aplicador de herbicida de 2.000 litros e o atomizador de 1.000 
litros, equipado com turbina 850 e kit hidráulico. São máquinas 
completas, com condições especiais para os cooperados da 
Capebe. A VTEC se destaca como oportunidade para o produtor 
antecipar decisões, avaliando suas necessidades antes, durante 
e após a colheita. Esse processo impulsiona os negócios.” 

Agroma - Ricardo Farizato Filho

“Estamos presentes com o trator carro-chefe da região, 
o TN 5800, de 50 cavalos e motor Yanmar, que auxilia o 
produtor no manejo em áreas montanhosas e de difícil acesso. 
Equipamento conta com câmbio sincronizado e tomada de 
força 540 convencional, além de 2.600 no sentido anti-horário. 
Participar do evento fortalece a divulgação dos nossos 
tratores em uma grande presença de cooperados. Mantemos 
um relacionamento sólido com a Capebe e oferecemos 
condições especiais  durante os eventos da cooperativa.” 

Agrooliveira - Matheus Lara

“Estamos com três modelos de tratores cafeeiros, sendo 
um cabinado, um sem cabine e um da série A2R. Entre os 
destaques da linha A3F, apresentamos o A73F, de 79 cavalos, 
turbinado e intercoolado com bomba mecânica, com cabine 
original, voltado para pulverizações com mais conforto e 
desempenho. Já na série A2R, trouxemos o A800R, de 80 
cavalos, bastante utilizado em atividades de curral, pastagens 
e plantio de Café, graças ao super redutor. A VTEC reúne 
produtores de toda a região e amplia a visibilidade da Aliança 
Agrícola, funcionando como uma vitrine para novos negócios.” 

Aliança Agrícola - Wellington Silva

“A VTEC se consolida como uma vitrine para produtores 
de Boa Esperança e região. Estamos presentes com toda a 
linha Agritech, pela Alvorada Tratores, empresa com mais 
de 40 anos de atuação. Oferecemos tratores e implementos 
com preços promocionais e taxas diferenciadas. Nossa 
parceria com a Capebe fortalece esse movimento, aproxima 
clientes e fornecedores ao longo de anos de uma relação 
construída na geração de resultados e novas oportunidades.” 

Alvorada Tratores - Munir Mustafa
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“Marcamos presença com um portfólio diversificado, 
incluindo grades, nivelador, carreta de 5 toneladas (bastante 
utilizada na região), distribuidor de calcário e a plantadeira 
de 1,5m feita para plantio no meio do Café. Esse conjunto de 
soluções leva mais tecnologia ao produtor e atende diferentes 
demandas do campo. Participamos todos os anos da VTEC 
pela presença de agricultores de toda a região, em uma 
iniciativa que fortalece a aproximação com o cooperado e 
impulsiona inovações. Em parceria com as Lojas Agro Capebe, 
contribuímos para a qualidade do setor de implementos.” 

Asus Implementos - Alfredo Marinelli

“Viemos com novidades para o produtor por mais um ano, 
porque a Bayer é uma empresa tradicional, de tecnologia e 
inovação. Demos foco maior no Verango Prime e Sivanto 
Prime, defensivos de aplicação via solo com condições 
excelentes, enquanto o Sivanto conta com a versatilidade 
via foliar e o Verango na função de fungicida e nematicida 
que ganha o mercado. Contamos também com novas 
carboxamidas para ferrugem e phoma de aplicação foliar, 
sulfato de cobre indutor de resistência com 19 aminoácidos 
e a linha de biológicos em ascensão. Fizemos parte da opção 
da troca por Café (barter) para incrementar na rentabilidade 
do produtor e divulgamos nosso serviço de cashback para 
o cliente Bayer, nesse evento tão importante para nós.” 

Bayer – João Henrique Oliveira

“Parabenizamos a Capebe pela realização da VTEC 2026, 
um evento que aproxima indústria e cooperado e amplia a 
apresentação de inovações e soluções para o campo. Neste 
ano, trouxemos tecnologias para as culturas de Café, Soja, 
Milho e feijão. Líder no mercado de Café, a Basf se destaca 
especialmente no controle de ferrugem, phoma e lança agora 
a nova solução para manejo da cercosporiose. Trata-se de uma 
molécula inovadora, com potencial para gerar resultados e 
rentabilidade. Na VTEC, o acesso às tecnologias é fortalecido 
para uma produção com mais qualidade e sustentabilidade.” 

Basf - Alexandre Rodrigues

“Trouxemos ao evento soluções com foco em tecnologia 
e inovação, com tratores que variam de 24 a 85 cavalos, 
atendendo as demandas das culturas de Cereais e Café, de 
grande relevância na região. Nosso portfólio busca oferecer 
eficiência e desempenho ao produtor no dia a dia. Fazemos 
parte da VTEC pelos fatores da venda direta no balcão de 
negócios, demonstração da linha YTO e relacionamento 
com o cooperado nesse ambiente de proximidade.” 

BCO Máquinas Agrícolas - João Paulo Morais
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“Priorizamos trazer soluções que atendem as demandas do 
dia a dia do cooperado, desde o preparo do solo até a colheita. 
Destaque para a linha de subsoladores, um dos principais 
equipamentos na região e para as plainas traseiras, muito 
utilizadas na manutenção de estradas, terraços e lavouras de 
Café. Buscamos oferecer um portfólio completo ao produtor. 
Já se consolidou a VTEC no calendário da cooperativa como 
um evento prático, que aproxima o cooperado das tecnologias 
e fornecedores. Um momento também que favorece a tomada 
de decisão com condições de pagamento diferenciadas.” 

Cadioli - Grey Neto

“Nós, da Cemag, mantemos uma parceria sólida com 
a Capebe há alguns anos, com destaque para as carretas 
cafeeiras de 4 e 5 toneladas, destinadas ao transporte de 
Café. Nosso portfólio inclui também modelos fabricados para 
silagem e transporte de grãos em geral. São equipamentos 
que atendem diferentes demandas do produtor, com 
foco em eficiência na rotina. Por anteceder a colheita, a 
VTEC já conecta o produtor em busca das soluções para 
a safra, esse cenário favorece muito as nossas vendas.” 

Cemag - Renato Rodi

“Trouxemos quatro veículos da Cevel para a VTEC: o 
Tera (lançamento da Volkswagen), a Saveiro Robust ( já 
consolidada no mercado), o T-Cross (SUV mais vendido 
no país) e o Polo Track, também entre os mais vendidos, 
todos em condições especiais, como a troca por Café 
na Saveiro. Participarmos da edição de 2026 renova a 
parceria entre Cevel e Capebe, formada no passar de 
muitos anos. Nossa relação é marcada pela proximidade 
e confiança presentes nesses eventos que valorizam 
conexões e concentram desenvolvimento no Sul de Minas.” 

Cevel - Rhander Avelar

“Representamos a Dhelta Agro, uma empresa que presta 
serviços ambientais e de georreferenciamento na região. 
Estivemos na VTEC com condições especiais para o produtor 
rural regularizar a propriedade, como: serviços de outorga, 
licenciamentos ambientais, regularizações de açudes e 
barramentos, medição de terras, projetos de reflorestamento, 
licenças de limpezas de áreas com vegetação nativa, 
documentações ambientais e projetos de banheiros e refeitórios 
móveis. Através da VTEC, a Dhelta Agro leva informações 
ao produtor, soluções práticas e mais sustentáveis para 
resolver problemas burocráticos dentro da propriedade rural.”

 Dhelta Agro - Glaucia Yamamoto
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“Trouxemos à VTEC três biotecnologias para os Cereais, 
considerando os desafios da seca, estresse, pressão de 
lagartas e viemos também com soluções para fixação de 
nitrogênio via aplicação foliar. Bioinsumos que contribuem para 
maior eficiência no manejo e incremento de produtividade, 
com impacto direto na rentabilidade do produtor. Inovações 
que também incentivam o uso de microrganismos, como 
vírus e bactérias, para mais equilíbrio ambiental. Confiamos 
na Capebe desde a fundação da F1rst e estamos juntos do 
produtor. Estar na VTEC se tornou essencial no processo 
de acessar tecnologias e informação de qualidade.”

F1rst - Higor Henrique Neves

“Mostramos dois produtos específicos para o produtor: 
Germinate – Co, Mo, Ni e Níquel, ácidos húmicos e fúlvicos 
– promotor de maior desenvolvimento do sistema radicular 
(raízes) das plantas de Soja, Milho e feijão. Outro é o BlackGold 
– ácido húmico e fúlvico – auxilio no proporcionamento do 
crescimento radicular das plantas também. Estamos há 
muitos anos ao lado da Capebe e dos seus cooperados para 
melhorar o Agro do Sul de Minas e a VTEC é uma vitrine de 
relevância regional para todos do nosso setor. Dialogamos e 
mostramos resultados de verdade em eventos desse porte.” 

Fortgreen – Chrystiano Resende

“Na VTEC 2026, a Forseed apresentou três lançamentos 
de híbridos de Milho para a safrinha: FS470, FS650 e FS656. 
Atendemos tanto os produtores de grãos, quanto os de silagem. 
Investimos em materiais que agregam nas opções agronômicas, 
com foco em desempenho e produtividade. Esse evento da 
Capebe permite a exposição dessas novidades diretamente 
para o produtor, em um ambiente de proximidade. Eu também 
vejo a VTEC consagrada na região como um espaço de difusão 
tecnológica, em uma iniciativa de cooperação com o acesso às 
inovações e contribuição para melhores resultados na lavoura.” 

Forseed - Joilson Silva

“Neste ano nós apresentamos temas como: queda de frutos 
no cafeeiro; desempenho de cultivares em Boa Esperança; e o 
conceito de irrigação sem água. Tudo resultado de pesquisas 
realizadas por um ano. Organizamos um dia dinâmico de 
palestras e visita em campo para visualização do trabalho na 
prática. Seguimos um circuito para ver os efeitos de técnicas 
inovadoras diretamente nas lavouras do Centro Tecnológico 
da cooperativa conosco. Nossa proposta é valorizar a 
experiência do produtor no contato com o conhecimento e a 
parceria de longa data com a Capebe ficou ainda melhor na 
realização da VTEC. Queremos sempre fornecer informação 
para o nosso Agronegócio do Sul de Minas e do Brasil.” 

Fundaç ã o Procafé  - Joyce Silva
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“Na VTEC 2026, a Gota Azul difundiu suas soluções 
em irrigação que aumentam a eficiência no uso da água, 
a uniformidade da lavoura e a estabilidade produtiva do 
cafeeiro. Em um cenário climático desafiador, o manejo 
adequado da irrigação se torna estratégico para possibilitar 
produtividade com sustentabilidade. Essa vitrine cria 
conexões completas com o cooperado e fornece informação 
especializada. Nossa presença também contribui para troca 
de experiências entre os produtores e nossos profissionais, 
para uma participação parceira na Capebe e confiável na 
adoção de novas tecnologias.” 

Gota Azul Irrigação – Renata Lima

“Mais um ano participamos da VTEC e agora 
apresentamos o Fertiva, um NPK no grânulo 19-04-19, 
enriquecido com magnésio, enxofre, boro e zinco, que facilita 
o manejo na Cafeicultura. Nosso fertilizante soma tecnologia 
e praticidade para atender as demandas do produtor, nesse 
evento que aproxima a Heringer dos cafeicultores e viabiliza 
o diálogo direto entre os agentes do setor. Ao longo dos anos 
de evolução das marcas Heringer e Capebe, nós trabalhamos 
um vínculo em prol do cooperado.” 

Heringer - Guilherme Ferreira

“Estivemos em mais uma edição da VTEC com o 
lançamento da roçadeira ecológica dupla, que conta com 
deslocamento no cabeçalho, lateral e central. Implemento 
que traz mais versatilidade e eficiência para o manejo 
agrícola. Durante o evento, são oferecidas condições 
diferenciadas para aquisição, valorizando ainda mais a 
presença do produtor da região. Destacamos a VTEC pelo 
nosso volume de vendas e pelo contato com o público, 
já são anos de soluções em conjunto com a Capebe 
para o povo do campo e muitas conquistas alcançadas.” 

HM Agro - Robson Penariol

“Levamos ao produtor muito mais que defensivo agrícola: 
levamos tecnologia, inovação, posicionamento técnico e 
produtos exclusivos, sempre ao lado do produtor. Porque a 
VTEC consegue reunir todos os produtores em uma única 
vitrine, nós conseguimos apresentar nossa marca, produtos 
e a identidade Ihara. Em parceria com a Capebe, colocamos 
o produtor dentro da cooperativa e o fazemos mais presente.”

Ihara – Henrique Carvalho
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PARCEIROS

“Em nome da Incomagri, viemos com dois modelos de 
carretas-tanque para transporte de líquidos, acopladas 
ao trator e equipadas com bombas a vácuo e pressão. 
Implementos que permitem captar, transportar e distribuir o 
líquido, seja na lavoura ou em áreas de preparo para plantio. 
Soluções que atendem diferentes necessidades do produtor 
no campo, em uma VTEC que se firmou no mercado como 
uma grande vitrine para produtores rurais e empresas 
que se beneficiam da troca de informações, exposição de 
tecnologias e valorização da marca.” 

Incomagri - Marcelo Bellini

“Na VTEC 2026, a Imep Implementos apresentou sua 
linha de soluções para pulverização, com destaque para 
o pulverizador de 1.000 litros, ideal para lavouras mais 
adensadas. Durante o evento, a proximidade com os 
cooperados reforçou o compromisso da marca em entender 
as necessidades do produtor e entregar equipamentos 
robustos, fortes e de credibilidade comprovada.”

Imep Implementos  - Fernando Simplício

PARCEIROS

“Tivemos um stand na VTEC com nossa linha de 
equipamentos portáteis, modelos à bateria de lítio e três anos 
de garantia. Entre as novidades, está o pulverizador elétrico 
com maior pressão de mercado, assim como equipamentos 
automáticos de pulverização e dosagem. Tecnologias essas 
que facilitam o cotidiano do produtor. Nós, da Jacto, temos 
a chance de mais proximidade com clientes da nossa marca 
presentes na VTEC, a fim de fazer apresentações e esclarecer 
dúvidas. Com toda certeza, a Vitrine Tecnológica Capebe 
coopera com a difusão de muita tecnologia e inovação de 
mercado para os agricultores.” 

Jacto - Welerson Carvalho

“Focamos em nossos tratores cafeeiros para a VTEC 
2026, excelentes em custo-benefício, menor raio de giro 
e economia operacional. Hoje são a procura dos clientes 
por baixo consumo de combustível, com uma média 
de 3 litros/hora e rendimento estável. Contamos com 
uma linha que oferece qualidade e economia ao mesmo 
tempo. Mais um ano na VTEC, a LS Tractor é presença 
o ano todo nas propriedades de mais de mil cooperados 
Capebe, mas a vitrine é certamente um evento para 
bons relacionamentos comerciais e novas parcerias.” 

LS Tractor - Romyl Yago

Desde 1973
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“Negociamos muito em mais um ano de VTEC 
com presença da Marispan, referência no mercado de 
implementos e aliada da Capebe na solução de problemas. 
Viemos com o PHD400, Fertinox 1200, 600 e 2200. Estamos 
à disposição do cooperado nos eventos da cooperativa 
e o ano todo com bons preços e qualidade. Nos dias de 
VTEC, é hora de comparar opções e fechar negócios 
com mais segurança. Para a Marispan, a participação 
reforça esse contato direto e acelera nossas vendas.” 

Marispan – Joaquim Diniz

“Somos líderes em filtros de sucção e pontas de pulverização 
em cerâmica, segmento em que a Magnojet está há 40 anos. 
Contamos com um portfólio de porta-bicos, filtros de linha, 
sucção e alta pressão, manômetros e outros componentes 
para pulverizadores. São itens que geram mais precisão e 
durabilidade nas aplicações do produtor. Na VTEC, podemos 
mostrar toda a nossa qualidade para o homem e a mulher 
do campo, por isso, é tão interessante para a nossa marca.” 

Magnojet - Paulo Roberto Alves

“Apresentamos na VTEC 2026 uma ampla linha de 
equipamentos à bateria, com plataformas de 12v, 18v e 40v 
(XGT), além de ferramentas como derriçadeiras de Café, 
esmerilhadeiras, parafusadeiras, furadeiras e chaves de 
impacto. Portfólio que ainda possui ventiladores, caixas 
térmicas e outras soluções para diferentes usos. Em 
parceria com a Capebe, atendemos campo e cidade no 
meio industrial, com versatilidade de áreas. Estamos juntos 
no Sul de Minas e a VTEC possibilita nosso crescimento.” 

Makita - Geovane Araújo

“Foi o segundo ano da NovaForm Agro na VTEC, agora 
com a TecBandeja, um modelo com 50 células desenvolvido ao 
longo de dois anos em parceria com viveiristas e muito estudo, 
pensado para o sistema paper pot com papel biodegradável e 
substrato. Nosso objetivo é o cafeicultor e viveirista que marca 
presença todos os anos na VTEC, em busca de otimizar a 
produção de mudas. Esse produto já tem adesão no mercado 
e ganha mais visibilidade na vitrine da Capebe para o Agro 
do Sul de Minas. Posicionamos nossa marca no evento e 
fazemos a NovaForm Agro ser conhecida por novos clientes.”

NovaForm Agro - Leandro Rodrigues
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“Junto à Capebe, nós, da Oxiquímica, trouxemos excelentes 
condições comerciais para os cooperados. Ótimos insumos 
que estão em destaque na cultura do Milho, como o Gift 
(mancozeb na fórmula líquida com muita tecnologia embutida), 
Mira (bioinseticida) para auxiliar no controle de pragas em 
geral. Nosso portfólio é muito difundido na VTEC para toda a 
região, pois já temos uma parceria de sucesso na cultura do 
Café e com o apoio da Capebe, alcançamos o setor de Cereais.” 

Oxiquímica – Lenilson Meneguci

“Mais uma edição da VTEC que participamos com o nosso 
fertilizante organomineral de solo, um produto inovador com 
alta carga negativa e formulação à base de esterco de galinha. 
Uma tecnologia que ganha espaço no mercado ano após ano 
pela produtividade gerada nas lavouras. Durante a VTEC, 
podemos explicar melhor as nossas soluções no negócio do 
produtor rural de todo o Sul de Minas. Atualmente, a VTEC 
une tecnologia, conhecimento e promoções que tornam o 
evento imperdível para quem visa prosperidade no Agro.” 

Santa Safra - Leonardo Monteiro

“Falamos com os produtores a respeito da nossa 
biotecnologia BTMax, solução 100% brasileira para controle 
da lagarta-do-cartucho e um portfólio completo de híbridos de 
Milho para silagem e grão. Materiais que entregam produtividade 
e rentabilidade, tecnologias que incrementam no nosso 
compromisso com inovação sustentável. Cooperativa, produtores 
e empresas compõe uma VTEC criadora de desenvolvimento. 
Assim, quem ganha somos todos nós do mercado.”

 Sementes Biomatrix - Otávio Carvalho

“Representamos o Sicoob Belcredi em dias de apresentar 
nossas soluções em crédito, consórcios e investimentos, 
para aumento de acesso do povo do campo a alternativas 
financeiras. Essa presença na vitrine é um canal de explanação 
dos nossos produtos e serviços, que estreita o relacionamento 
do Belcredi com o público do Agro. Em termos de serviços, 
estamos na região com crédito rural, suporte para pessoa 
física e empresas, seguros e planejamento financeiro. Tudo isso 
é abrangido na VTEC para nossa instituição estar junta dos 
cooperados e visitantes, o que nos leva até quem ainda não 
nos conhece e renova a confiança de quem já conta conosco.” 

 Sicoob Belcredi - Anne Rodrigues

EXCELÊNCIA EM NUTRIÇÃO VEGETAL
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“Empresa de tradição japonesa, a Sumitomo Chemical 
teve uma proposta na VTEC 2026 completa para as culturas 
do Café e Cereais, com a novidade do fungicida Excalia Max 
para controle da cercóspora, ferrugem e phoma: defensivo 
posicionado para manejo robusto. Já temos uma parceria 
de longo prazo com a Capebe e um histórico dedicado 
aos cooperados do Sul de Minas. Essa VTEC potencializou 
a nossa oferta de tecnologias inovadoras na ponta.”   

Sumitomo Chemical Caio Donvito

“Na VTEC 2026, a Sipcam Nichino apresentou uma 
proposta direcionada à cultura do Café, com o objetivo 
de impulsionar a geração de demanda e promover o 
fechamento de negócios, especialmente dos produtos 
Cuprozeb e Brisa. Para a Sipcam, a participação na VTEC é 
estratégica, devido a visibilidade proporcionada pelo evento, 
além de contribuir para o fortalecimento da parceria com a 
Capebe, uma relação consolidada ao longo de muitos anos.” 

Sipcam Nichino – Gabriel Penha

“Neste início de colheita, o produtor encontrou no 
stand da Stihl a nossa linha de derriçadores de Café com 
três modelos versáteis, sopradores e novos lançamentos, 
como o carrinho cortador de grama a combustão e motores 
estacionários que podem ser acoplados a diferentes 
implementos. Quem procura por eficiência, precisa conhecer 
a Stihl e a VTEC, uma parceria com a Capebe que se mantém 
ao longo dos anos e nos faz presentes constantemente 
nos eventos da cooperativa para apoiar o cooperado.” 

Stihl - Dyan Assis

“Estivemos por mais um ano na VTEC com a realização 
de palestras e lançamento de um nematicida inovador. 
Nosso foco é esse: inovações para Café e Cereais. No 
Café já tínhamos o Joiner e agora entramos no mercado 
com o Vaniva, além do Miravis Duo, que já conquistou a 
preferência do produtor no controle de manchas. Estamos 
juntos com a Capebe e na VTEC, porque é muito importante 
e gratificante ao saber da força da cooperativa no setor.” 

Syngenta – Eduardo Sousa
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“Nosso carro-chefe na VTEC 2026 e no Agronegócio do 
Sul de Minas é a trincha Vicon, mas não apenas isso. Temos 
a roçadeira ecológica redonda, trincha ecológica, grade, 
vassoura hidráulica, enxada rotativa e batedor de cova com 
adubador. Vicon e Capebe são parceiros tradicionais do 
produtor rural que precisa de tecnologia em suas atividades. 
Por isso nós somos presença constante nos eventos da 
cooperativa que atraem tantos clientes da nossa marca.” 

Vicon - Jean Gerhardt

“Participamos da VTEC 2026 com tratores a partir de 50 
cavalos, modelos compactos de quatro cilindros, indicados 
para lavouras de Café mais adensadas. Essa linha inclui os 
tratores cabinados da série N, com potências de 60 e 90 
cavalos com quatro cilindros turbo e seletor de potência 
para três versões em um só motor. Enquanto a série Y de 
100 cavalos é uma ótima pedida para o plantio de Cereais. 
Sabemos que a Capebe é uma das maiores cooperativas do 
Sul de Minas e através da VTEC, milhares de cooperados 
conhecem de perto o que a Tracforce tem a oferecer.” 

Tracforce - Julio César Vaze

“Nós trouxemos um lançamento da UPL na VTEC para 
combate do bicho-mineiro: o Constel. Todos nós entendemos 
que essa é uma das piores pragas que afligem a Cafeicultura 
do Sul de Minas. Aliado a um portfólio robusto, o Constel 
da UPL e o suporte da Capebe foram expostos para os 
produtores na VTEC e são realidade no campo o ano todo. 
Como parceiros Capebe, a UPL está junta do produtor em 
várias etapas, das quais a VTEC faz parte como uma vitrine 
completa.” 

UPL - Jéssica Monteiro

“Estamos no mercado de drones agrícolas com o que 
há de melhor em tecnologia. Drones XAG de 30 e 70 litros 
preparados para pulverização em Café de montanha, baixada 
e áreas de Cereais. Uma das maiores vitrines do nosso Agro, 
a VTEC hoje também funciona como uma feira de grandes 
negócios. Há três anos, a Vog Drones Agrícolas realiza a 
troca em Café a vista, para dois e três anos na VTEC e facilita 
o acesso do produtor à nossa tecnologia de aplicação, 
onde colhemos bons frutos em vendas nesse período.” 

Vog Drones Agrícolas - Luiz Felipe Silva

TRACFORCE
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ALTA QUALIDADE DO GRÃO
Pelo imbatível controle
da Phoma e Ferrugem.

RÁPIDA PROTEÇÃO
Máximo desempenho
em condições climáticas
desfavoráveis.

MÁXIMA
PRODUTIVIDADE
E VIGOR.

UMA FUSÃO ENTRE ALTA PERFORMANCE
E BAIXO INVESTIMENTO.
O  F U N G I C I D A  D O  C A F É  Q U E  V O C Ê  T E M  Q U E  U S A R .

Conheça Fusão
e impressione-se
com esse fungicida.

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO;

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA 
ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA;
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO
Fusão EC
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FERRUGEM TARDIA E BICHO-MINEIRO DO CAFEEIRO: 
DINÂMICA E ESTRATÉGIAS DE MANEJO
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ESTRATÉGIAS DE MANEJO

�ANÁLISE DE FOLHAS;

�MONITORAMENTO DA LAVOURA 
O ANO TODO;

�USO DE CULTIVARES MAIS 
TOLERANTES;

�APLICAÇÃO PREVENTIVA DE
FUNGICIDAS E CURATIVA SE 
NECESSÁRIA;

�ROTAÇÃO DE INGREDIENTES ATIVOS 
ANTIRRESISTÊNCIA;

�EQUILÍBRIO NUTRICIONAL 
ENTRE NITROGÊNIO, POTÁSSIO E 
MICRONUTRIENTES;

�PRESERVAÇÃO DO ENFOLHAMENTO.

Causada pelo fungo hemileia vastatrix, a ferrugem é 
reconhecida como a principal doença da cultura do Café, 
responsável por perdas expressivas de produtividade 
e vigor. De maior incidência no período chuvoso e 
especialmente no verão, quando há temperaturas elevadas 
e alta umidade, o fungo encontra as condições ideais para 
disseminar o patógeno.

Entretanto, em condições específicas, observa-se a 
continuidade do ciclo da doença fora da época, no que 
caracteriza a ferrugem tardia. Esse comportamento ocorre, 
principalmente, quando o controle realizado no período 
adequado foi ineficiente ou insuficiente, ou quando fatores 
climáticos a prolongam durante a estiagem. No contexto 
do Sul de Minas Gerais, a ferrugem tardia está frequente 
entre os meses de abril e junho.

Lavouras com alta carga pendente e plantas debilitadas 
apresentam maior chance da infecção que causa manchas 
amareladas na face superior das folhas, que evoluem para 
lesões de intensa esporulação alaranjada na face inferior. 
Em estágios avançados, pode ocorrer desfolha precoce, 
comprometimento da fotossíntese da planta e menor 
enchimento de grãos.

Quando a ferrugem tardia ataca, coincide com a falsa 
sensação de menor risco e perigosa negligência nas 
lavouras. Diante disso, o controle dela deve ser criterioso 
dessa maneira:

Quando o produtor sofre com a ferrugem tardia, 
é preciso vê-la como indicativo de falhas no manejo 
preventivo ou de condições atípicas e favoráveis à doença. 
Portanto, a ferrugem tardia representa um fator de risco 
para a sustentabilidade produtiva e exige estratégia por 
parte do cooperado.

CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS
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BICHO-MINEIRO

Leucoptera coff eella é o nome científico do 
bicho-mineiro do cafeeiro, uma das principais pragas

da Cafeicultura brasileira, também adaptável à estiagem. 
Durante o período, a baixa umidade, ausência de chuvas, 
estresse hídrico, elevada radiação solar e redução do 
crescimento vegetativo do cafeeiro favorecem a ocorrência 
de múltiplas gerações da praga. Na superfície foliar, as 
fêmeas realizam a oviposição e, após a eclosão, as lagartas 
penetram o tecido das folhas e formam galerias (minas) no 
parênquima, onde se alimentam e destroem as folhas.

Imagem: Revista Cultivar

�REDUÇÃO DA ÁREA FOTOSSINTÉTICA;

�DESFOLHA PRECOCE;

�PERDA NO ENCHIMENTO DE GRÃOS;

�QUEDA DO VIGOR DAS PLANTAS. 

Entre os principais danos do bicho-mineiro, estão:

Em áreas com histórico de alta infestação e 
desequilíbrios nutricionais, os prejuízos tendem a ser 
mais expressivos. Lavouras com maior exposição ao sol 
e plantas debilitadas apresentam maior predisposição ao 
ataque. Sem os inimigos naturais que muitas das vezes 
faltam pelo uso inadequado de inseticidas, a pressão da 
praga só aumenta.

ESTRATÉGIAS DE MANEJO

Deve-se conduzir o Manejo Integrado de Pragas (MIP) 
contra o bicho-mineiro e priorizar o monitoramento 
técnico, que consiste em recomendações que incluem:

�MONITORAMENTO SISTEMÁTICO 
DAS LAVOURAS;

�ESTABELECIMENTO DE NÍVEIS 
DE AÇÃO;

�USO CRITERIOSO DE 
INSETICIDAS SELETIVOS;

�ROTAÇÃO DE MECANISMOS DE 
AÇÃO ANTIRRESISTÊNCIA;

�PRESERVAÇÃO DE 
INIMIGOS NATURAIS;

�MANUTENÇÃO DO EQUILÍBRIO 
NUTRICIONAL DAS PLANTAS;

�ADOÇÃO DE PRÁTICAS 
CULTURAIS ADEQUADAS. 
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CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS

Precisou de insumo ou consultoria? 
Fale conosco: 

(35) 9 9869-4171.

TCHAIKOVISK CARVALHO AMARAL
CONSULTOR AGRONÔMICO CAPEBE CAMPO DO MEIO

Chegar no período de estiagem representa uma 
fase crítica para manejo do bicho-mineiro, o que exige 
atenção e prevenção. Faltar no monitoramento e nas 
intervenções pode resultar em menos produtividade. 
Dessa forma, práticas aliadas ao acompanhamento 
técnico da Capebe sempre juntos, são essenciais para 
a sustentabilidade da cultura do Café.
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BOAS PRÁTICAS NO PÓS-COLHEITA: 
TRANSFORME POTENCIAL EM RENTABILIDADE
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A qualidade do Café não nasce apenas na lavoura. Ela 
é construída em cada etapa do processo, principalmente 
após a colheita. Do terreiro ao armazenamento, cada 
decisão impacta diretamente no sabor, aroma, pontuação 
e no valor comercial de cada saca.

Na Capebe, qualidade é um compromisso que envolve 
técnica, orientação e valorização do cooperado. Mais do que 
produzir volume, o mercado exige consistência, rastreabilidade 
e excelência sensorial. E é justamente no pós-colheita que o 
produtor pode transformar potencial em rentabilidade.

Segundo João Victor Rodrigues, responsável pelo 
departamento de Qualidade do Café da Capebe, o 
manejo correto nessa fase é decisivo para preservar as 
características do café: “Os processos mais importantes e 
que definem a bebida e a qualidade do café são a escolha 
dos frutos maduros na colheita e a forma como ele é seco 
no terreiro. É aí que o cooperado ganha”, destaca.

Com mais de 10 anos de experiência como provador de 
cafés, João Victor é QR Grader, provador BSCA e já atuou por 
três anos consecutivos como juiz nacional e internacional 
do Cup of Excellence, principal concurso de qualidade do 
café do mundo.
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QUALIDADE COMEÇA NA COLHEITA

A primeira grande etapa para um Café de qualidade está 
na escolha correta dos frutos. O ideal é priorizar grãos 
maduros, evitando excesso de frutos verdes, secos ou 
cafés que permaneçam muito tempo no chão. Sendo assim, 
quando possível, a derriça seletiva contribui diretamente 
para uma bebida mais limpa, doce e equilibrada.

Na prática, fatores como mão de obra e velocidade da 
colheita muitas vezes dificultam a separação ideal dos 
frutos. Ainda assim, colher o café o mais maduro e uniforme 
possível continua sendo a principal recomendação técnica.

Outro ponto importante é evitar que o café 
permaneça exposto por muito tempo após a 
colheita. Quanto maior o tempo em contato com 
o ambiente, maiores as chances de fermentações 
indesejadas e aparecimento de bebidas mais graves.

TRANSPORTE LIMPO E ÁGIL EVITA PERDAS

Após a colheita, o cuidado precisa continuar. O café recém-
colhido possui alta concentração de água e calor, criando 
um ambiente favorável para fermentações indesejadas 
caso fique amontoado por muitas horas.
Por isso, o transporte rápido e adequado faz toda diferença.
Entre as recomendações estão:

- Atenção na higienização caminhões/caçambas de 
transporte dos grãos
- Evitar contato com combustíveis, defensivos ou animais
- Reduzir o tempo entre colheita e secagem
- Impedir acúmulo excessivo de café
- Não transportar o café junto com defensivos, combustível 
ou animais
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PROCESSAMENTO: 
ONDE O CAFÉ GANHA IDENTIDADE

O tipo de processamento escolhido influencia diretamente 
no perfil sensorial do café. Cada método entrega 
características diferentes na xícara:

CAFÉ NATURAL: O fruto é seco inteiro, resultando em 
cafés com mais corpo e doçura.

CEREJA DESCASCADO: A casca é removida antes da 
secagem, proporcionando mais limpeza e equilíbrio sensorial.

FERMENTAÇÕES CONTROLADAS: Agregam 
complexidade e diferenciação ao café, mas exigem 
controle rigoroso de tempo, temperatura e higiene.

SECAGEM EXIGE ATENÇÃO CONSTANTE

Uma secagem mal conduzida pode comprometer todo o 
trabalho realizado na lavoura.
O manejo correto no terreiro inclui:
- Espalhar camadas uniformes
- Mexer os grãos frequentemente
- Evitar temperaturas excessivas
- Proteger o café da chuva e da umidade
- Não misturar lotes com diferentes umidades

É importante lembrar que a umidade ideal para 
beneficiamento e armazenamento fica entre 11% e 12%.

Um dos erros mais prejudiciais acontece quando o café 
já desidratado recebe chuva ou sereno. Nesse estágio, a 
reabsorção de água favorece defeitos como mofo, azedo e 
fermentação.

“Quando o café ainda está muito úmido no início da 
secagem, a chuva não causa tanto impacto. O problema 
acontece quando ele já está seco e volta a absorver água”, 
explica João Victor.
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BENEFICIAMENTO E RASTREABILIDADE 
GARANTEM PADRÃO

O cuidado com a qualidade também passa pela estrutura 
utilizada no beneficiamento. Máquinas desreguladas, sujas 
ou contaminadas por lotes anteriores podem gerar quebra 
dos grãos e comprometer o resultado final do café.
Por isso, a recomendação é:
- Revisar constantemente os equipamentos
- Higienizar máquinas antes do uso
- Conferir a regulagem dos medidores de umidade
- Beneficiar apenas cafés entre 11% e 12% de umidade

A Capebe disponibiliza medidores em todas as unidades 
e também oferece o serviço de aferição medidores antes da 
safra, basta procurar a unidade mais próxima.
Outro diferencial importante está na rastreabilidade dos 
lotes.

O controle de informações como talhão, data de colheita, 
processamento, tempo de secagem e resultados de prova 
permite identificar padrões, valorizar os melhores cafés e 
fortalecer a origem do produto.

Além da segurança para o mercado, a rastreabilidade 
gera fidelidade do cliente e estabilidade comercial.

QUALIDADE QUE GERA VALOR

Quando o pós-colheita é bem conduzido, os resultados 
aparecem em toda cadeia produtiva.
Entre os principais ganhos estão:
- Aumento da pontuação do café
- Redução de defeitos
- Maior valorização comercial
- Acesso ao mercado de cafés especiais
- Possibilidade de exportação
- Melhor rentabilidade ao produtor

Hoje, a Capebe vem ampliando as oportunidades 
para os cooperados através do trabalho de exportação, 
rastreabilidade e fortalecimento do departamento de Cafés 
Especiais.

“Hoje a Capebe está dando um leque de possibilidades 
para o produtor. Nosso foco em exportação já é uma 
agregação de valor para o cooperado. Temos o projeto de 
rastreabilidade Origens e também o departamento de cafés 
especiais, permitindo que o produtor comercialize cafés 
diferenciados dentro da cooperativa e alcance grandes 
consumidores no mercado internacional”, afirma João Victor.

O especialista reforça que produzir cafés especiais é 
uma possibilidade acessível para produtores de diferentes 
regiões, desde que exista investimento em manejo e 
atenção aos detalhes.

“Independente da região, se o produtor quer começar a 
produzir cafés especiais, ele consegue através do cuidado e 
investimento na lavoura. E para isso, o nosso departamento 
técnico está ao lado do produtor.”
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QUALIDADE É RESULTADO DE PROCESSO

Mais do que receber e comercializar café, a Capebe atua 
diariamente ao lado do cooperado na construção de 
qualidade dentro da porteira. Com assistência técnica, 
orientação especializada, estrutura, rastreabilidade e 
abertura de novos mercados, a cooperativa fortalece cada 
etapa do processo, do campo à xícara.

Em um cenário cada vez mais competitivo, produzir 
com qualidade deixou de ser diferencial e passou a ser 
necessidade. E é justamente nesse caminho que a Capebe 
segue investindo: levando informação, tecnologia, suporte 
técnico e oportunidades para que o cooperado produza 
mais valor, conquiste novos mercados e continue evoluindo 
junto com a cooperativa.

EM CASO DE DÚVIDAS ENTRE EM CONTATO 
COM O DEPARTAMENTO DE QUALIDADE 

DA CAPEBE PELO TELEFONE: 

      (35) 9 9958-8552

OU VENHA TOMAR UM CAFEZINHO E 
DESCUBRA COMO MELHORAR 

DE VEZ A QUALIDADE 
DO SEU CAFÉ.

      (35) 9 9958-8552
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Soluções BASF Café.
Para o seu cultivo continuar
fazendo história.

Cultivar café é mais do que um negócio. É escrever, todos os dias, uma história que atravessa
gerações. Para proteger esse Legado, a BASF tem um portfólio de soluções inovadoras 
para o manejo e�ciente da sua lavoura. São fungicidas, herbicidas, inseticidas e serviços
de alta performance que ajudam você a conquistar resultados melhores a cada safra e levar 
seu cultivo de café cada vez mais longe todos os dias. 

| Inseticidas | Serviços| Fungicidas

Opera®

Cantus®

Orkestra® SC
Comet®

Tutor®

Melyra®

Verismo®

Nomolt® 150
Fastac® CE

| Herbicidas

Heat®

Finale®

Troca Barter
Equipe Técnica Especializada

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB 
RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO 

INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE 
E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

 0800 0192 500
agriculture.basf.com/br/pt.html
fazenda-agro.basf.com
@basf_agro_br
BASF Agro Brasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasil

BASF Soluções para Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.
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LÁCTEOS CAPEBE CONQUISTAM PÚBLICO 
NA FEIRA ANUGA

LEITE

De 6 a 8 de abril, a equipe do Laticínio Capebe participou 
da sétima edição da Anuga Select Brazil, a maior feira da 
indústria de alimentos e bebidas do mundo, que aconteceu 
em São Paulo. Presente no stand da Organização das 
Cooperativas do Brasil (OCB), o time comercial do negócio 
destacou a linha de lácteos Capebe, Mombó, La Source e 
levaram as novidades Café Mombó e Café La Source para 
mais de 14 mil visitantes de todo o mundo.

Entre 550 marcas de 74 países, perto de compradores 
nacionais e internacionais, o Laticínio Capebe esteve 
nos três dias de Anuga para fechar novos contatos e 
valorizar o produto gerado do trabalho do cooperado. 
No credenciamento solidário, a OCB doou alimentos 
para entidades sociais e até o fim da programação, os 
colaboradores Capebe se engajaram na promoção da 
marca para pessoas influentes no setor de alimentos.

38

No stand, os queijos e Cafés fabricados com a matéria-
prima do cooperado Capebe no Sul de Minas, passaram 
pela degustação de empresários e especialistas dos 
quatro cantos do planeta. Com as cerca de 3.000 rodadas 
de negócios e muita interação, os profissionais do Laticínio 
puderam captar novos parceiros no varejo mineiro e 
interestadual, por meio da qualidade apresentada.

De acordo com João Ferreira Neto, diretor 
Administrativo Capebe, fabricar lácteos e Cafés de 
qualidade é bom para cooperativa e cooperado: “Viemos 
de anos vitoriosos nos nossos negócios. Quando a 
Capebe cresce, quem ganha é o cooperado. Sabemos 
que o trabalho do produtor é muito difícil. Por isso, vamos 
a eventos como a Anuga Select Brazil, para melhorar o 
comércio feito com as matérias-primas fornecidas por 
eles”, esclareceu.

Assim, a cooperativa cuida do trabalho do cooperado 
com responsabilidade. Sob uma gestão com visão 
estratégica, o cooperado pode contar com produtos e 
serviços planejados para agregar valor à sua atividade.

Quer ser cooperado ou cliente do Laticínio Capebe
               (35) 99842-4103               
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Durante as primeiras atividades do encontro, o 
departamento Técnico apresentou às participantes a 
importância do manejo agronômico na formação de Cafés 
bem pontuados. Ao lado da dedicação diária da produtora, 
práticas corretas de condução da lavoura, nutrição, 
monitoramento e sustentabilidade foram apontadas como 
fundamentais para abrir portas em mercados cada vez 
mais exigentes.

Na sequência, Ivan Caixeta compartilhou informações 
sobre os impactos do clima na Cafeicultura e a necessidade 
de adaptação da produtora rural diante dos novos desafios 
enfrentados no campo. Em meio às mudanças climáticas, o 
pesquisador explicou que produtividade, sustentabilidade 
e qualidade caminham juntas dentro de propriedades 
organizadas e preparadas para manter o equilíbrio da 
atividade cafeeira. 

Além da produção dentro da lavoura, as mulheres também 
aprofundaram conhecimentos sobre o pós-colheita e o 
mercado de Cafés Especiais. Responsáveis do departamento 
de Café da Capebe se dividiram para apresentar tendências 
de comercialização, exigências da indústria, valorização 
da qualidade e o comportamento de consumidores que 
buscam rastreabilidade, responsabilidade ambiental e Cafés 
produzidos com identidade.

Qualidade, conhecimento, mercado e protagonismo 
feminino marcaram o Workshop com Mulheres: Qualidade 
do Grão à Xícara, realizado pela Capebe no auditório da 
cooperativa, em Boa Esperança. Em um dia completo de 
interações e aprendizado, mulheres cooperadas, esposas, 
filhas e netas de cooperados participaram de uma imersão 
voltada para a Cafeicultura moderna, com foco em Cafés 
Especiais, sustentabilidade e oportunidades no mercado. 

Conectada à valorização da mulher no Agro e 
ao fortalecimento da sucessão familiar no campo, 
a programação contou também com a presença de 
colaboradores da cooperativa e o doutor em Agronomia, 
Ivan Caixeta. Com direito a certificado, o workshop foi 
planejado para aproximar as participantes de todas as 
etapas que envolvem a produção de um Café de qualidade, 
desde a lavoura até a xícara consumida pelo cliente final. 
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Ao longo do workshop, as participantes trocaram 
experiências, esclareceram dúvidas e ampliaram a visão 
sobre o potencial da Cafeicultura regional. Em um ambiente 
de integração e cooperação, a oficina aproximou a Laura 
Meireles e as colegas produtoras, de conteúdos que fazem 
parte da realidade de propriedades sustentáveis e alinhadas 
ao gosto do consumidor.

“Hoje, no Café, o principal desafio é a alteração climática. 
Como era o plantio e a colheita anos atrás, não será mais a 
partir de agora. Ir atrás de conhecimentos é, sem dúvidas, 
uma necessidade urgente da Cafeicultura e do Agronegócio 
como um todo. Ver o movimento feminino no setor é algo 
muito bom e contar com a Capebe para enriquecer nosso 
conhecimento, nos agrega financeiramente e socialmente”, 
comentou Laura.

Em uma Cafeicultura que evolui constantemente, 
iniciativas voltadas para inclusão e incentivo das 
mulheres fortalecem ainda mais o cooperativismo. Ao unir 
conhecimento técnico, inovação e participação feminina, 
a Capebe impulsiona a formação de cooperadas prontas 
para gerir negócios rurais sustentáveis economicamente, 
ambientalmente e socialmente.

Inserida em um Agro moderno e conectado ao mundo, 
a Capebe também apresentou às participantes os serviços 
desenvolvidos pelo Capebe Global. Entre eles, o projeto de 
certificação de propriedades e o trabalho de exportação 
realizado pela cooperativa, que leva Cafés produzidos no Sul 
de Minas para compradores de diferentes partes do mundo.

Para o diretor Comercial Capebe, Paulo Roberto 
Toledo, o workshop reforça a importância das mulheres 
na construção de uma Cafeicultura mais preparada para o 
futuro:

“Hoje vemos mulheres cada vez mais presentes nas 
decisões das propriedades e na condução de negócios 
ligados ao Café. A Capebe acredita na força da sucessão 
familiar, no conhecimento técnico e na valorização das 
cooperadas dentro de um mercado que exige qualidade, 
responsabilidade e profissionalismo. Quando investimos 
em capacitação, aproximamos nossas produtoras das 
oportunidades que o Café oferece”, destacou.
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Com a safra 2026/27 começando, fica evidente o quanto 
os produtores de Café do Sul de Minas buscam lugares 
confiáveis para depositar sua colheita. É nesse momento 
que a Capebe entra em cena: uma cooperativa completa, 
onde o agricultor pode confiar.

Há 63 anos, a Capebe cresce ao lado do produtor rural e se 
consolida como uma das maiores forças do cooperativismo 
mineiro. Em um setor cada vez mais competitivo, a 
cooperativa mostra que tradição e inovação caminham 
juntas, oferecendo estrutura, segurança e soluções que 
fortalecem o campo e impulsionam milhares de famílias.

Com mais de meio século de atuação, a Capebe integra 
um seleto grupo de cooperativas longevas em Minas 
Gerais. Em um cenário onde muitas organizações surgem e 
desaparecem ao longo do tempo, a Capebe segue evoluindo, 
expandindo fronteiras e mantendo o compromisso com seus 
cooperados.

Além da solidez construída, a cooperativa também 
apresenta números expressivos. Em 2025, foram distribuídos 
R$ 16,5 milhões em sobras aos cooperados, reforçando que, 
quando a Capebe cresce, quem ganha é quem faz parte 
dessa história.
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Outro ponto de destaque é o crescimento constante 
no número de cooperados. Desde o ano passado, foram 
quase 1.000 novos produtores, mantendo a Capebe 
como a 3ª maior cooperativa do estado em número de 
cooperados, com cerca de 10 mil associados.

Esse desempenho também se reflete na gestão. 
Registramos o crescimento de 38% no faturamento, 
superando R$ 1,9 bilhões, consolidando sua posição 
entre as maiores cooperativas do Agro mineiro.

“A Capebe está entre as maiores de Minas Gerais. 
Tivemos um crescimento de 38% no faturamento. 
Isso mostra que estamos crescendo com eficiência, 
mantendo uma estrutura sólida e, principalmente, 
proximidade com o produtor. São mais de 63 anos de 
história com um foco claro: gerar resultado para quem 
está no campo e desenvolvimento para toda a região”, 
afirma André Reis, diretor Presidente da Capebe.

Completando 63 anos de história, no dia 12 de maio de 
2026, a Capebe mostra que seu crescimento foi construído 
com trabalho, visão de futuro e investimentos constantes 
em diferentes áreas do Agro. O que começou como uma 
cooperativa voltada para atender as necessidades do 
produtor rural se transformou em uma estrutura moderna, 
diversificada e preparada para acompanhar o cooperado 
em todas as etapas da produção.

 “Administrar uma cooperativa como a Capebe é 
entender que cada decisão precisa gerar valor para 
o cooperado. Trabalhamos com responsabilidade, 
planejamento e visão de futuro para manter uma 
estrutura, moderna e preparada para continuar 
crescendo”, destaca João Ferreira Neto, diretor 
administrativo.

Hoje, a grandeza da Capebe pode ser vista não 
apenas em números, faturamento ou quantidade 
de cooperados, mas na força de cada negócio que 
impulsiona o desenvolvimento regional. Café, Leite, 
Cereais, Assistência Técnica, Combustíveis, Nutrição 
Animal, Armazenagem e Lojas Agro formam um 
ecossistema completo de soluções criado para gerar 
mais segurança, produtividade e resultado ao produtor.

“O nosso  compromisso  comercial vai além de comprar 
e vender. Trabalhamos para criar oportunidades, ampliar 
mercados e garantir competitividade ao produtor rural. 
Quando o cooperado cresce, a Capebe cresce junto”, 
ressalta Paulo Toledo, diretor comercial.

Cada negócio representa uma parte dessa trajetória 
de evolução. Juntos, eles mostram como a Capebe 
cresceu ao longo de mais de seis décadas sem perder 
sua essência: estar ao lado de quem produz e transformar 
confiança em oportunidades.
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O Café segue como um dos principais pilares da 
história e da força da Capebe. Em 2025, a cooperativa 
recebeu cerca de 840 mil sacas, reforçando a confiança 
dos produtores que escolhem a cooperativa para 
armazenar sua safra com segurança. Com investimentos 
constantes em armazenagem, classificação e estratégias 
de comercialização, a Capebe amplia a rentabilidade do 
cooperado e cria novas oportunidades de mercado.

A qualidade produzida na região também cruzou 
fronteiras: foram exportadas mais de 130 mil sacas para 
mercados como Alemanha, Estados Unidos e Ásia.

Mesmo diante dos desafios do mercado, a Capebe segue 
investindo na industrialização e expansão do setor Leiteiro.
Com as marcas Capebe, Mombó  e La Source, a cooperativa 
amplia presença regional e nacional, consolidando-se entre 
os produtos lácteos mais reconhecidos do Brasil.
Do campo à mesa, a Capebe transforma produção em 
qualidade, renda e desenvolvimento.

CAFÉ

LEITE
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NA CAPEBE, O SEU CAFÉ ENCONTRA VALOR, MERCADO E SEGURANÇA

PRODUTOS DE QUALIDADE, DO CAMPO DIRETO PARA A SUA MESA

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9525

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9583
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O setor de Cereais segue em ritmo forte. Em 2025, foram 
movimentadas mais de 500 mil sacas da safra, resultado da 
confiança dos cooperados e da capacidade operacional da 
cooperativa.

Com estrutura moderna, armazenagem segura e logística 
organizada, a Capebe garante agilidade no recebimento e 
tranquilidade ao produtor.

Presença no campo sempre foi uma das marcas da Capebe. 
Em 2025, o Departamento Técnico realizou mais de 25 mil 
atendimentos agronômicos e veterinários.
Tecnologia, inovação e acompanhamento próximo ajudam 
o produtor a aumentar produtividade, reduzir custos e 
alcançar melhores resultados.

CEREAIS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ESPECIAL

NA CAPEBE, A SUA SAFRA ESTÁ EM BOAS MÃOS

SEMPRE AO SEU LADO 
PARA OS MELHORES RESULTADOS

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9547

Entre em contato com a nossa equipe 
(35) 99897-4759 - Kelcey (Departamento técnico de cereais)
(35) 99869-4171 - Eduardo (Departamento técnico de café)
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Em 2025, a Capebe bateu novo recorde com a produção 
de 690.600 sacas de rações.

Mais do que volume, a qualidade segue como diferencial. 
A fazenda eleita a mais eficiente do Brasil no índice 
Rumiscore é atendida pelas Rações Capebe, reforçando a 
eficiência dos produtos desenvolvidos pela cooperativa.

Combustível de confiança tem nome. Em 2025, o Capebe 
Petro comercializou quase 23,5 milhões de litros de 
combustíveis.
Além disso, as entregas diretas nas propriedades garantem 
praticidade, segurança e agilidade ao cooperado, que pode 
focar no que realmente importa: produzir.

RAÇÕES

CAPEBE PETRO
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RAÇÕES CAPEBE: PRODUZINDO COM EFICIÊNCIA, GERANDO RESULTADOS

CAPEBE PETRO, JUNTOS PARA IR MAIS LONGE

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9535

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9578
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Quando o assunto é precisão, o Laboratório Capebe 
é referência. Em 2025, foram realizadas mais de 31 mil 
análises de folhas, solo e texturas.

Com tecnologia e equipe qualificada, o cooperado 
recebe informações estratégicas para corrigir manejo, 
elevar produtividade e reduzir desperdícios.

Outro grande destaque é o Complexo Central de 
Boa Esperança. Em 2025, o espaço seguiu batendo 
recordes de vendas, movimentando mais de R$ 10 
milhões em negócios.
Atendendo cooperados, colaboradores e clientes, o 
local reúne variedade, qualidade e praticidade em 
um só ambiente.

LABORATÓRIO

COMPLEXO CENTRAL 
CAPEBE

ESPECIAL

LABORATÓRIOS CAPEBE, TECNOLOGIA PARA GUIAR 
SEUS PASSOS NO CAMPO

COMPLEXO CENTRAL CAPEBE, 
TUDO O QUE VOCÊ PRECISA EM UM SÓ LUGAR

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9507

Entre em contato com a nossa equipe (35) 3851-9524
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A solução para o dia a dia no campo está nas Lojas Agro 
Capebe. São 12 unidades estrategicamente distribuídas em 
10 cidades, para atender os cooperados com proximidade, 
agilidade e portfólio completo.
Cada loja representa acesso rápido a insumos, tecnologia e 
atendimento especializado.

LOJAS AGRO 
CAPEBE

 LOJAS AGRO CAPEBE, O LUGAR 
CERTO PARA QUEM PRODUZ

Boa Esperança (35) 3851- 9540
Campo do Meio (35) 3851- 9587

Candeias (35) 3851- 9594
Coqueiral (35) 3851- 9590

Cristais (35) 3851- 9595 

Entre em contato com a nossa equipe

Guapé (35) 3851- 9598
Ilicínea (35) 3851- 9595

Nepomuceno (35) 3851- 9585
Perdões (35) 3851- 9584

Santana da Vargem (35) 3851- 9588
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HISTÓRIAS QUE MOVEM A

Capebe, há 63 anos, segura, humana e completa!

Muito mais do que números, a Capebe é humana, próxima 
e completa. Diferenciais que tornam a cooperativa única para 
seus cooperados, que sabem que, ao depositar sua safra, 
podem contar com estrutura, credibilidade e segurança e 
isso se reforça no depoimento dos nossos cooperados.

“O amor pelo café não nasceu de repente, ele foi cultivado, 
assim como cada grão que hoje carrega história, cuidado e 
significado. Aprendi com meu pai que o Café vai muito além 
de uma bebida: é paciência, é respeito pelo tempo da terra, 
é dedicação em cada detalhe.

Lembro de observar o carinho com que ele cuidava da 
plantação. Cada etapa tinha seu valor. Nada era feito com 
pressa. Tudo tinha propósito. Hoje, quando sinto o aroma do 
café fresco, é a memória viva de tudo que aprendi. É como 
se cada xícara contasse um pouco dessa jornada. E talvez 
seja isso que torne o café tão especial: ele não é apenas 
consumido… ele é sentido”, relata Sandy Costa, filha do 
cooperado há 35 anos, Antônio Noé Costa.

Ao completar 63 anos de história, a Capebe reafirma a 
grandeza construída ao lado de quem sempre foi a razão 
de sua existência: seus cooperados. São cerca de 10 mil 
famílias que, com confiança, trabalho e parceria, ajudaram 
a transformar a cooperativa em uma das maiores forças do 
Agro mineiro. 

Cada conquista dessa trajetória carrega o esforço de 
quem planta, colhe, produz e acredita diariamente na força 
do cooperativismo. Por isso, mais do que celebrar resultados, 
este é um momento de gratidão a cada cooperado que faz 
parte dessa história. 

Quanto mais a Capebe cresce, mais fortalece o produtor 
rural, gera oportunidades, movimenta a economia regional 
e impulsiona o desenvolvimento do campo. Celebrar esses 
63 anos é agradecer a confiança de ontem, reconhecer a 
parceria de hoje e seguir construindo, juntos, um futuro 
ainda mais seguro. 

HISTÓRIAS QUE MOVEM A
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A Festa da Família é um dos maiores eventos realizados 
pela cooperativa. Exclusiva para cooperados e familiares, a 
super confraternização traz pessoas de várias cidades para 
Boa Esperança e permite muita alegria, em um sábado com 
shows sertanejos surpresa, brindes, comidas e bebidas. 
Nela, todos se juntam para celebrar a Capebe e a tradição 
do povo do campo.

São mais de 130 municípios de alcance no Sul de Minas 
e crescimento em todos os índices, todos os anos. No 
Café, Leite, Cereais, Lojas Agro, Complexo Central, Postos, 
Capebe Petro, Laboratório e Rações, uma gama de produtos 
e serviços completos está ao lado do cooperado fiel que 
conta com a Capebe no dia a dia e compartilha as vitórias.

Pista e área de idosos já são segmentos tradicionais do 
evento, desde quando acontecia na sede administrativa 
da cooperativa, mas nos últimos anos, a Festa da Família 
passou a ter o camarote empresarial, patrocinado por 
empresas e pelos parceiros AgroCP, Agroeste, Basf, Bayer, 
F1rst, Fortgreen, Ihara, Nutron, Oxiquímica e Syngenta. 
Organizações do Agro que sentem orgulho em estar na 
família Capebe há tanto tempo.

Conforme a gestão pratica o princípio do ganha-ganha 
no seu modo de trabalhar, as empresas patrocinadoras 
ganharam espaço de divulgação da marca durante toda 
a festa e a quantia investida voltou para a realização de 
uma edição animada, agradável e muito segura: missa de 
abertura, vigilância em todos os cantos, convites nominais 
e intransferíveis, portões fechados, barracas preparadas e 
equipe de apoio foram alguns pontos da inesquecível Festa 
da Família Capebe 2026.
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Hoje em dia, a maior missão da Capebe é ser completa para 
o cooperado. Isso passa pelas oportunidades comerciais, 
juntamente com o investimento da instituição em qualidade 
de vida e reconhecimento das famílias envolvidas. Fundada 
no sonho de produtores em terem melhores condições na 
Agropecuária, a cooperativa se tornou uma grande família 
que trabalha unida e cresce, tanto financeiramente, quanto 
em educação, conforto, segurança e solidariedade.

Uma das cidades que marcou presença na Festa da 
Família 2026 foi Ilicínea, com cooperados de todas as 
gerações na comemoração. Caso de Reinaldo Antônio 
Amaral, que presenciou a festa no modelo antigo e no 
formato atual, agora na companhia dos filhos:

“Acho esse evento muito importante pela promoção da 
união familiar entre todos nós, da cooperativa. Já faz 12 anos 
que eu venho com a minha família. Meu menino mais novo 
não participava e agora começou também. Nós vemos a 
Capebe com muita importância pelo apoio dado a nós em 
todas as áreas que precisamos. Na festa é o dia de divertir e 
deixar o trabalho um pouco de lado”, contou.

Em meio à expectativa dos shows, a solidariedade foi a 
maior protagonista mais uma vez. Cada um dos milhares 
de convites entregues a cooperados e acompanhantes, foi 
trocado pela doação de 2kg de alimentos não perecíveis 
em todas as unidades Capebe, que abastecem entidades 
filantrópicas de acolhimento de idosos, crianças, PCD’s, 
desabrigados e órgãos de saúde em Boa Esperança, Campo 
do Meio, Candeias, Coqueiral, Cristais, Guapé, Ilicínea, 
Nepomuceno, Perdões e Santana da Vargem.

Feita de pessoas, a cooperativa sempre deu atenção 
primeiramente a quem mais necessita no campo e na 
cidade. Na mesma medida em que o número de cooperados 
aumenta e a Capebe fica mais forte no mercado, a ação 
comunitária também evolui ano após ano.

Em um ato solene de entrega das doações, a Diretoria 
convidou representantes das entidades, como da Vila 
Vicentina Monsenhor Castro, de Candeias, para recebimento 
dos certificados e reafirmação do compromisso perante o 
público da festa:
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“Agradecemos muito pela doação desses alimentos. 
Essa é uma contribuição essencial para a manutenção das 
nossas atividades e para a melhoria de um atendimento que 
busca mais qualidade de vida para os idosos assistidos. 
Vemos mais uma prova da sensibilidade social da Capebe 
para o fortalecimento do trabalho comunitário”, afirmaram. 

Parte das doações foram também destinadas à Creche 
Tio Walter, de Boa Esperança e a responsável, dona Izabel 
Araújo, ficou muito contente com mais um ano de ajuda:

“Estou muito feliz mais uma vez com a Capebe, porque 
fomos escolhidos novamente para receber as doações de 
alimentos. Para nós, é muito importante, ficamos tranquilos 
durante vários meses com a alimentação correta das crianças. 
Sou muito grata a Deus pela vida dos cooperados, da Diretoria 
e de todos os colaboradores que trabalham pelo bem-estar 
das entidades de Boa Esperança. A Festa da Família é linda, 
porque família é tudo. Agradeço de coração a cada um e 
desejo o crescimento da Capebe para nos ajudar”, pontuou.
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“Seguimos comprometidos em oferecer o melhor aos 
cooperados e às comunidades. Ao celebrar 63 anos da família 
Capebe, em nossa tradicional festa, também reforçamos 
o apoio a entidades sociais que desenvolvem um trabalho 
essencial no cuidado com as pessoas. Nossa proposta é 
retribuir, por meio de ações concretas, a confiança que 
milhares de famílias depositam na cooperativa”, afirmou 
André, diretor Presidente.

“Trata-se de uma data especial, marcada pelo 
encontro com mais de oito mil famílias cooperadas para 
comemorarmos o nosso sucesso juntos. Batalhamos para 
fazer uma cooperativa que compra, vende, dá atenção ao 
social e ao lazer das pessoas que acreditam no nosso trabalho. 
Iniciamos a festa com um momento de agradecimento 
muito prazeroso e cheio de cooperados durante a missa de 
celebração, algo que me deixa extremamente satisfeito. Claro 
que a programação de shows encantou o público e formou 
o caráter festivo do evento. Planejamos uma festa amistosa, 
sem brigas e com muita alegria, sempre em família: a família 
Capebe”, expressou o diretor Comercial, Paulo.

“Nossa querida Festa da Família Capebe ocupa um lugar 
especial em nosso calendário e nos sentimentos dos amigos 
cooperados, por reunir aquilo que temos de mais importante: 
as pessoas. Produtores e produtoras, jovens e crianças 
participam desse momento de convivência e celebração. 
Uma festa que nos aproxima e proporciona felicidade para 
todos, porque buscamos ser uma cooperativa completa no 
meio em que estamos e coletivamente forte. Muito obrigado 
pelo empenho dos colaboradores que trabalharam no 
evento e pela presença de cada família, patrocinador, artista 
e convidado que animou a edição de 2026 que organizamos 
com muito prazer”, reconheceu João, diretor Administrativo.

Nenhum convite é vendido e nem pode ser comercializado por alguém. Somente as comidas, bebidas e brinquedos 
são vendidos no local, enquanto a “curtição” entre quem movimenta os negócios da cooperativa e ajuda grupos que 
incentivam atos do bem na região, é totalmente gratuita e fomentada pelos diretores André Luiz Reis, Paulo Roberto 
Toledo e João Ferreira Neto.
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Em um só lugar, a Festa da Família 2026 reuniu 
cooperados, parceiros, empresas, artistas e doações que já 
estão no livro dos recordes da cooperativa em 63 anos de 
história. A cada ano que se passa, o Sul de Minas fica mais 
conectado ao Agro cultivado pela Capebe e aos eventos que 
integram a cooperativa aos setores da sociedade. 

Pelo segundo ano, os shows de abertura foram com 
os vencedores do Festival de Moda de Viola Caipira. Na 
categoria das crianças, Vini Carrerinho veio de Ilicínea para 
subir no palco e mostrar o porquê ficou em primeiro lugar. 
Entre os adultos, 2026 foi o ano da dupla Magnata e Tubarão 
conquistar o júri do festival e mais de oito mil pessoas na 
Festa da Família, com muito sertanejo raiz.
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Concluída a programação da tarde, a noite se aproximava 
e o segredo se revelava. Era hora de Teodoro e Sampaio e 
todo o seu repertório de músicas bem-humoradas animar 
o povo. “Mulher chorona”, “É mentira dela”, “Roela do eno” e 
“Pitoco” alegraram avós, pais e filhos que esperaram meses 
pela atração surpresa.

Durante as dez horas de evento no Silo de Milho, quem 
pretendia ir embora mais cedo, já aproveitou o show de 
Teodoro e Sampaio e quem quis ir até o fim, dançou bastante 
ao som do eletronejo de DJ Kevin. Teve música sertaneja 
para todos os gostos das famílias.

DJ, produtor e compositor, Kévin Vieira (DJ Kevin) iniciou 
a carreira em 2011, em São José do Rio Preto-SP e ganhou 
destaque com remixes de músicas sertanejas. A partir de 
2017, passou a investir em trabalhos autorais e alcançou 
sucesso nacional com “Lá Se Foi o Boi com a Corda”, em 
parceria com Bruno & Barretto.

Ao longo da trajetória, firmou colaborações com grandes 
nomes, como: Marília Mendonça (in memoriam), Zé Neto 
& Cristiano, Lucas Lucco, Antony & Gabriel, Humberto & 
Ronaldo, Fiduma & Jeca, Rio Negro & Solimões, Conrado 
& Aleksandro (in memoriam), Loubet, Cuiabano Lima, 
Pedro Paulo & Alex, Marco Brasil e Marco Brasil filho. Suas 
produções o levaram para eventos do nível da Festa do Peão 
de Barretos e também para a Festa da Família Capebe:

“Agradeço pelo show e por esse convite maravilhoso. 
Muito obrigado também por toda essa energia das famílias. 
Espero poder voltar no ano que vem. Parabéns para a 
Capebe pelos 63 anos de história. Essa festa, o povo de Boa 
Esperança e de toda a região, têm o meu coração. Um beijo 
para vocês! Estamos juntos”, comentou o DJ.
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Em questão de dias, o engajamento dos cooperados 
permitiu que as dez unidades Capebe arrecadassem 16 
toneladas (16 mil quilos) de alimentos, durante as doações 
em troca dos convites. Cooperativismo e solidariedade lado 
a lado em diversos princípios, dos quais a Capebe utiliza 
para atuar no meio em que está. Centenas de indivíduos, 
atendidos em 23 entidades beneficentes, são as pessoas 
que irão contar com a contribuição.

AO LONGO DOS ANOS, A COOPERAÇÃO COM INSTITUIÇÕES PARCEIRAS É 
UMA MARCA VISTA COMO ESPECIAL POR QUEM CONHECE A COOPERATIVA. 

COMO ORGANIZAÇÃO QUE TRABALHA COM A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, A FAMÍLIA CAPEBE ENTENDE 
QUE A SEGURANÇA ALIMENTAR É O QUE MAIS PROTEGE A HUMANIDADE. POR ISSO, 

ASSIM COMO A FESTA, AS DOAÇÕES SÃO UMA TRADIÇÃO.
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UMA VIDA LIGADA AO CAMPO: CONHEÇA O 
COOPERADO JOÃO BATISTA NEVES

60

Nem João Batista, nem os outros, conheciam tão bem 
o Café 50 anos atrás. Eles precisaram ter muito daquela 
palavra mágica do agricultor, a Paciência, para ver o 
cafezal dar resultado de pouco a pouco. Faltava tecnologia, 
informação e apoio em uma cidade que só veria a Capebe 
abrir as portas em 2003. Independentemente disso, o 
ainda jovem da roça, que atualmente é um senhor do Agro, 
proprietário da Fazenda Ribeirão dos Cavalos, já possuía 
muito carinho por aquela cultura.

No município de Cristais, o Café é fonte de renda 
para milhares de famílias hoje em dia, mas no passado, 
exatamente em 1977, a família do senhor cooperado, 
João Batista Neves, foi uma das mais encorajadas a 
investir na atividade, quando ainda era uma novidade 
no local. Sempre em família, João Batista acreditou na 
Cafeicultura, não se afastou e escreveu uma história digna 
de homenagem, inspiradora para as futuras gerações.

 Antes de ser produtor rural, João é: um marido que 
criou uma família inteira ao lado da mulher, dona Marta 
Justina Neves, um pai orgulhoso de ensinar o valor do 
trabalho para o filho, vê-lo tocar a tradição em frente e 
um avô cheio de esperança para os netos que terão a 
chance de fazer parte de um Agro desenvolvido, forte e 
cooperativista em parceria com a Capebe. Porque quando 
jovem, não foi fácil para ele.
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“Estou no Café a vida inteira. Começamos as primeiras 
lavouras da região, em 1977. A cada ano, eu modificava um 
pouco, porque não tinha muita experiência, era um tempo 
muito diferente, tudo braçal. Decidi produzir Café quando 
recebi uma notícia de que poderia investir que iria dar certo. 
Por isso, eu comecei com pouca coisa, passo a passo. Isso 
representa um belo futuro para mim, porque na zona rural, 
nada funciona igual ao Café, além de eu adorar ficar na 
roça. Apesar de que eu não aguento trabalhar mais, é o 
meu lugar preferido”, conta. 

Em cinco décadas na produção cafeeira familiar, é claro 
que João Batista Neves passou por épocas turbulentas. 
Tanto no passado distante, quanto recentemente, as crises 
econômicas, climáticas e políticas que desandaram o Brasil 
e o mundo, tiraram muitas noites de sono.

De acordo com João, isso não o impediu de escolher o 
Agro diariamente com um sentimento sincero:

“Eu tive desafios na trajetória, mas no geral, me recordo 
que foi sempre bom. Sinto orgulho do que faço, não há 
outro ramo para trabalhar já que meus filhos e eu não 
estudamos. Porém, dedicamos todo esse tempo ao Café e 
ficamos firmes nas lavouras durante os altos e baixos. O 
que sabemos fazer é lidar com o Café”, relata. 

Para João Batista Neves, o produtor que mantém sua 
base próxima e que ama o seu trabalho, encontra alegria 
diária e aprende a ter sucesso na prática:

“Sinto felicidade ao saber que o Café que produzimos 
chega na mesa de muitas pessoas como um alimento de 
qualidade. Nós ‘sentimos na pele’ o que foi a vida com poucos 
recursos, até o Café levado para o terreiro era carregado 
no ombro. Eu só tinha uma bicicleta. Depois, lentamente e 
graças à tecnologia, maquinário e à união com a Capebe, 
conseguimos melhorar nosso negócio, sem perder a 
essência familiar. Hoje está tudo tranquilo”, comemora. 

Foi na conexão entre duas necessidades que a 
cooperativa apareceu na vida de João Batista. Ele não 
contava com o suporte que produtores procuram para 
colher com produtividade e queria uma força a mais para 
subir um degrau; a Capebe queria atrair mais prosperidade 
para os homens e mulheres do campo. Nesse sentido, João 
se associou e a Capebe o entregou: assistência técnica, 
insumos, comercialização e confiança para ele e para Cristais.
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Desde então, a cooperativa abriu novas portas para 
a família de João e o filho, Josemir Batista Neves, iniciou 
a sucessão na fazenda, através de um novo código de 
cooperado Capebe:

“Antigamente, nós não tínhamos um agrônomo para dar 
assistência, nós formávamos a lavoura e ela se desfazia 
em cinco anos. Éramos obrigados a removê-la. A partir 
da cooperação da Capebe, ganhamos suporte completo e 
tudo mudou para melhor”, reconhece.

Dono do código 6242, João Batista optou pela Capebe 
e ensinou o filho também. Juntos, estão no meio de mais 
de nove mil cooperados que entraram para a cooperativa 
com o passar de 63 anos de sua fundação. Só ele pode 
saber e contar a relação que nutriu com os colaboradores 
da unidade de Cristais. Sem dúvidas, a amizade é um dos 
principais pontos.

“Antes, faltava conhecimento, se fazia as coisas sem 
saber, totalmente no ‘achismo’. Agora sei que meu Café é 
valorizado e que posso negociar na opção da troca por 
insumos. Isso facilita muito a nossa vida. 

Recebo um atendimento ótimo da Loja Agro Cristais 
e do consultor de campo. Contar com a Capebe é muito 
importante pelo equilíbrio que a instituição pressiona 
no mercado, por trazer produtos mais acessíveis e 
disponibilizar ajuda”, acrescenta.

Em Cristais e na Capebe, João Batista e família são citados 
quando o assunto é simplicidade, sucessão e fidelidade. 
Na compra de insumos e depósito de Café, já foram várias 
safras unidos no propósito de manter o legado, garantir 
um futuro próspero e seguro nas comunidades do Sul de 
Minas. Desde 1977, ele assumiu essa responsabilidade com 
suor e garra próprios.

Aprovado pelo que fez, senhor João descansa na 
aposentadoria e fica na retaguarda da gestão do filho, na 
torcida por um futuro sustentável para todos:

“Valeu a pena investir no Café. Desde pequeno o meu 
filho já me acompanhava nas lavouras. Tentamos o Leite, 
ficamos só com o Café e sem os estudos o destino seria 
esse, que é muito bom também. Nós não paramos e eu 
não quero que parem. Gosto muito de trabalhar com eles. 
Apesar de não aguentar mais, a vontade é de estar sempre 
junto. Espero que os netos e bisnetos continuem”, diz.

Agradecido pelos passos que trilhou no Agronegócio 
em parceria com a Capebe e por ver que nada foi em vão, 
João Batista Neves finaliza sua participação na História de 
um Cooperado com um conselho certeiro:

“Se eu voltasse no tempo, escolheria o Café de novo. 
Colegas produtores, continuem no Agro que alimenta 

o mundo e não deixem de ser cooperados!”





Quando o assunto é insumos biológicos e tecnologia 
sustentável, a F1rst já é referência na região de atendimento 
da Capebe e vem protagonizar sua segunda temporada na 
série “Eu Uso!”. Aqui, cooperados explicam o porquê usam 
e aprovam os insumos fornecidos pelos parceiros nas dez 
unidades da cooperativa, para mais de 130 municípios. 
Em contato com produtores adeptos do manejo feito com 
recursos naturais, F1rst e Capebe foram a Boa Esperança 
para visitar o cooperado Guilherme Geraldo Borges, 
produtor de Café.

EU USO F1RST!
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VOCÊ CONHECE A F1RST?

Parte do Grupo Origin ao lado dos parceiros Fortgreen, 
a F1rst foca em desenvolver inovações biológicas para a 
Agricultura. Transformam a inteligência e os recursos da 
natureza em tecnologias para o produtor rural. Está em 
todo o território nacional, América Latina e Europa, com 
um time centrado em divulgar a tecnologia da natureza 
aplicada ao campo desde o início de sua história em 2022, 
para pesquisar, desenvolver e levar para o produtor o que 
há de mais inovador em bioinsumos.

Com atuação conectada às principais demandas 
do campo, a F1rst leva ao produtor soluções que aliam 
produtividade, sustentabilidade e eficiência no manejo. 
Seu portfólio acompanha diferentes culturas e sistemas 
produtivos, sempre com foco na construção de um solo 
mais equilibrado e no fortalecimento das lavouras. Ao lado 
da Capebe, a empresa contribui para que o cooperado 
tenha acesso a tecnologias biológicas de ponta, que 
acompanham a evolução do Agro.

Nesse ciclo de união em prol do cooperado, F1rst 
e Capebe mudaram a vida de Guilherme, na Fazenda 
Rio Grande:

“Já estou na Cafeicultura em torno de 25 anos como 
cooperado Capebe. Tudo começou no meu pai 40 anos 
atrás e eu continuei depois. De lá para cá, carrego os 
ensinamentos dele para dar seguimento no negócio. Muita 
coisa mudou no manejo, tratos e produtividade que só 
melhora”, introduz.

De forma muito dinâmica e informativa, Guilherme 
concedeu uma entrevista que você confere agora:

QUANDO ACONTECEU A VIRADA DE 
CHAVE NA PRODUÇÃO?

Guilherme: “Três anos atrás as minhas lavouras 
começaram a desenfolhar bastante, mesmo com carga 
boa. Podia fazer o manejo que fosse que a lavoura não 
respondia. Foi quando tivemos perdas e entramos com 
novos tratamentos.”

Guilherme: “Foi através do consultor Agronômico que 
nos dá assistência, quem coletou amostras das raízes que 
passaram a morrer, levou para fazer análise no laboratório 
da F1rst gratuitamente e descobriu o fungo na raiz. Então 
nos foi indicado utilizar o Tanus, fungicida biológico da 
empresa. A partir disso que nós tivemos belos resultados.”

COMO CONHECEU A F1RST?



F1RST AGBIOTECH: A NATUREZA 
É NOSSA ORIGEM
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Guilherme: “Minha lavoura já estava com falhas e má 
vegetação, pontas amarelas e perda de ramos que 
deixavam o Café sem vida. Creio que os pés iriam se 
acabar e eu sofrer uma queda de produtividade tremenda, 
além da que já era realidade.”

Guilherme: “Tive uma reação na lavoura de imediato. 
Vi que a brotação começou a dar vegetação e na aplicação 
do ano seguinte, o que era bom, se tornou um espetáculo: 
raízes vivas, um resultado surpreendente!”

Guilherme: “Sim, a produção do Café mudou muito após 
essa decisão. O que causava preocupação, desenvolveu o 
aspecto e o rendimento. Depois que passamos a utilizar 
F1rst, há maior crescimento. No ano passado, já tivemos 
uma colheita muito boa, agora está zerada, mas no ano 
que vem esperamos que melhore ainda mais.”

Guilherme: “Se continuarmos o manejo com os produtos 
certos e nas horas corretas, acredito que a lavoura vai 
evoluir ainda mais a cada ano. Minha família já tem uma 
longa história com a Capebe, desde meu pai e há cerca 
de 20 anos também me tornei cooperado. Trabalhamos em 
parceria com a cooperativa em tudo: compras, produção, 
trocas e financiamentos. Participamos dos eventos, 
mantemos contato com os agrônomos e esse suporte 
completo faz toda a diferença para as safras. Só tenho a 
agradecer.”

Higor Henrique Neves, coordenador de Vendas F1rst, 
destaca como a parceria com a Capebe deu certo:
“Nossa parceria é muito importante porque existe uma 
conexão entre empresa, cooperativa e cooperado. Em 
conjunto com consultores agronômicos preparados, nós 
detectamos os problemas de produtores e fornecemos 
soluções assertivas no manejo, onde atendemos 
a necessidade e impactamos positivamente na 
produtividade. Juntos, temos mais biotecnologia para o 
produtor do Sul de Minas.”

O QUE PODERIA OCORRER SE NÃO USASSE O 
BIOINSUMO DA F1RST?

O QUE MAIS CHAMOU A ATENÇÃO?

DEPOIS QUE PASSOU A UTILIZAR 
F1RST, MELHOROU?

QUAL O BENEFÍCIO DA PARCERIA 
ENTRE F1RST E CAPEBE?

Guilherme: “Hoje a Capebe me dá um suporte muito 
bom, envia técnicos e fornecedores a campo para sempre 
nos auxiliar. Na época dos testes com os insumos F1rst, 
vieram em equipe para prestar o serviço aqui na minha 
propriedade, quem coletou a amostra da raiz foi o consultor 
da cooperativa.”

QUAIS SÃO AS EXPECTATIVAS 
PARA O FUTURO?
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GUILHERME DEIXA UM RECADO PARA 
OS PRODUTORES QUE PRETENDEM SER 

UTILIZADORES DOS INSUMOS 
BIOLÓGICOS F1RST:

Marcelo Vieira, consultor Agronômico da Capebe Boa 
Esperança, avalia o porquê o trabalho em conjunto com a 
F1rst é fundamental:

“Essa parceria com empresas de confiança é de total 
importância para a equipe de campo, porque insumo que 
traz segurança e suporte humanizado, fica mais fácil de 
trabalhar. No caso da fazenda do cooperado Guilherme, 
nós identificamos o problema e contamos com o apoio 
da F1rst para entender melhor os efeitos promissores de 
um insumo biológico que ainda era pouco conhecido. Só 
tenho a agradecer também a essa parceira primordial, 
pelos resultados comprovados no controle de doenças na 
lavoura.”

“Vale a pena ser um cooperado Capebe que usa F1rst. 
Eu indicaria muito e na verdade já indico para colegas de 
profissão que enfrentam a mesma deficiência no cafezal. 
Falei o nome do bioinsumo para eles, porque é muito bom 
e recomendável.”
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2º FESTIVAL DE MODA DE VIOLA CAIPIRA 
CAPEBE VALORIZA ARTISTAS
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No mês de abril, que é cheio de eventos da Capebe no 
espaço do Silo de Milho, o 2º Festival de Moda de Viola 
Caipira teve sua vez para ser um sucesso entre músicos do 
sertanejo raiz local, cooperados, fãs e especialistas. Após o 
sucesso da primeira edição, o festival aconteceu em 2026 
com ainda mais organização, participação de personalidades 
da moda de viola de toda a área de atendimento da Capebe 
e prêmios muito maiores para os campeões que puderam 
cantar na abertura da Festa da Família 2026. 

Gratuito e aberto ao público, o evento aceita a inscrição 
de cooperados que cantam e tocam moda de viola, ou 
de indicados pelos mesmos, solos ou duplas. Com uma 
participação de mais de 50 artistas, o festival se afunilou 
em quatro etapas: Inscrição: Antes dos três dias de provas 
presenciais, as emoções começaram no Instagram da 
Capebe, onde os interessados se inscreveram com vídeos 
de apresentação nas categorias geral e kids.

SELETIVA: Dos inscritos, 26 foram selecionados para a 
classificatória. Três pelo número de curtidas nos respectivos 
vídeos e os outros 22 por análise técnica dos jurados.

CLASSIFICATÓRIA: Nessa etapa, os selecionados de cada 
categoria escolheram uma música e foram divididos entre o 
dia 1 e dia 2 do festival para concorrer a uma vaga na grande 
final. Deles, os jurados e o voto popular elegeram 11 finalistas 
na categoria geral e quatro crianças na categoria kids.

FINAL: Terceiro dia de shows, a última fase reuniu muita 
técnica, tradição e emoção na definição dos três melhores 
das duas categorias, vencedores de premiações em dinheiro 
patrocinadas pelos parceiros Basf e entregues aos seguintes 
participantes:
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CATEGORIA GERAL CATEGORIA KIDS

1º LUGAR 
Vini Carrerinho 

  R$ 3.000,00

1º LUGAR 
Magnata & Tubarão 

R$ 20.000,00

3º LUGAR 
Régis & Luciano  

R$ 3.000,00

2º LUGAR 
Wilson Neves & Marcello 

R$ 5.000,00

3º LUGAR 
Felipe Botelho   

R$ 1.000,00

2º LUGAR 
Isabela Siqueira 

R$ 2.000,00
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Criada pela Diretoria em cooperação com colaboradores, 
a ideia do festival de viola é incentivar a participação da 
população na cooperativa para além dos negócios. Através 
do festival da Capebe, o estilo de vida sertanejo dos 
cooperados é resgatado pelas vozes de artistas locais. 

A dupla esperancense Cléber e Helton fez história como 
a primeira campeã do nosso Festival. Agora, eles retornaram 
como embaixadores da segunda edição e abraçaram a 
ideia de coração. O envolvimento foi tanto que Cléber 
também colocou a mão na massa. Ele fez parte da comissão 
organizadora atuando lado a lado com o Gilson Negron. O 
trabalho contou com a coordenação do jornalista Vanderlei 
Júnior. A força da dupla foi essencial para a divulgação do 
festival. 

“Ficamos extremamente lisonjeados com o convite para 
voltar este ano. É muito bonito ver de perto o carinho e o 
empenho da Capebe com a nossa arte. Ter uma cooperativa 
dessa grandeza apoiando a música raiz de verdade é um 
marco inédito para a cultura local. Faz toda a diferença. O 
evento estava simplesmente incrível. Tivemos uma estrutura 
impecável e artistas de altíssimo nível no palco. Estão todos 
de parabéns por manterem essa tradição viva”, comentou o 
cantor Cléber.

Como os candidatos se apresentaram por três noites e os 
campeões cantaram na abertura da Festa da Família Capebe, 
empresas parceiras da cooperativa e pessoas influentes 
conheceram o trabalho deles. Em 2026, o corpo de jurados 
foi composto por nomes já conhecidos e por novidades:

“Foi uma honra ser jurado pelo segundo ano do Festival 
de Moda de Viola Caipira Capebe, um evento fantástico que 
resgata a essência sertaneja nas pessoas e dá espaço para os 
nossos artistas. Todo o time da organização, Comunicação, 
patrocinadores, fornecedores e diretores Capebe estão de 
parabéns! Acho bonito ver a Capebe promover a cultura 
para milhares de famílias. Renovo meu agradecimento pela 
presença em mais uma edição de sucesso”, elogiou o músico 
Alexandre Aldenes.
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“Sinto um prazer em estar no festival da Capebe e 
representar a moda de viola. Sou músico e instrumentista 
desde os nove anos de idade, a música é dividida em três 
partes: harmonia, melodia e ritmo. É a arte de manifestar 
diversos afetos em nossas almas mediante ao som. Todos 
foram bons e formamos um corpo de jurados responsável 
para julgar os candidatos. Muito obrigado e felicidades para 
todos”, afirmou Claucio Cleber da Silva, mais conhecido 
como Catito, personalidade da música raiz.

“Foi um evento maravilhoso. Agradeço a Diretoria por 
tornar real a possibilidade dos eventos artísticos na região e 
me sinto honrado pelo convite para a comissão julgadora. Vi 
que o festival já toma proporções muito grandes, todos que 
se apresentaram recebem os meus parabéns pela entrega à 
música. Nós damos o dia, a alma e a vida à música, porque 
nascemos para isso e temos que dar o nosso melhor. Há 
a premiação, mas o prêmio maior é o reconhecimento da 
Capebe e do município dado à arte dos inscritos. Aproveitem 
para trazer a cultura raiz à tona no Festival de Moda de Viola 
Caipira Capebe”, disse Gilson Negron, professor de música 
para alunos no Brasil e no exterior e convidado para o júri.

“Mais uma vez é uma honra poder participar do corpo 
de jurados. Agradeço o convite e parabenizo a organização, 
dedicação e carinho de vocês. Já vivenciei outros eventos 
assim e fiquei surpreso com a evolução na segunda edição 
do projeto, que gera resultados desde a sua criação no ano 
passado. Desejo sempre boa sorte a todos e viva o Festival 
de Moda de Viola Caipira Capebe”, pontuou Gustavo Costa, 
outro especialista do ramo que voltou para a segunda edição.
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Mais do que premiar quem canta, o 2º Festival de Moda 
de Viola Caipira emocionou quem é do Agro e do sertanejo 
raiz, como a cooperada jurada da edição de 2026, Siolene 
Maria de Fátima:

“Muito obrigada pelo convite para ser a cooperada jurada, 
fiquei muito feliz de estar no segundo festival de viola caipira. 
Gostaria de dizer que sou uma pessoa de fé. Antes de sair de 
casa, sempre oro e peço as bençãos de Deus, então desejo 
muita sorte aos artistas que fizeram apresentações tão 
bonitas no palco de 2026. Venceu quem mereceu”, refletiu.

Enquanto cada música foi tocada, o júri avaliou critérios 
como afinação, identificação com o estilo, postura no palco, 
dentre outros, para valorizar com responsabilidade. A cada 
edição, o Festival de Moda de Viola Caipira Capebe se 
confirma no meio cultural da região, como um evento inovador 
que une arte, cooperativismo, oportunidade e comunidade.

Ao lado da cooperativa nas soluções agronômicas para o 
cooperado, com insumos, tecnologia e suporte, os parceiros 
Basf enxergaram o potencial do festival para desenvolver 
ainda mais o setor. Foi a empresa que possibilitou as 
premiações em quantias inéditas para os campeões 
investirem na carreira e mostrarem o que o Agronegócio é: 
renda, moda e música. 

Um parceiro que vê de perto a história da Capebe 
acontecer, é Alexandre Rodrigues, representante Basf para 
as cooperativas do Sul de Minas. Por estar próximo da gestão 
e dos cooperados, Alexandre entende o conceito do festival 
e somou na sua realização, com o patrocínio dos parceiros 
Basf e como jurado: 

“Agradeço e parabenizo o cooperativismo. Essa é sua 
essência: valorizar a cultura regional, as pessoas e a união 
comunitária. Aqui na Capebe estão de parabéns. Qual 
outra cooperativa no Sul de Minas que faz uma ação como 
essa? Não tem. Então é mais um reconhecimento de cada 
cooperado Capebe. Dou meus parabéns aos diretores André, 
Paulo e João pela organização. Nós, da Basf, vimos isso como 
mais uma geração de valor e aproximação do produtor rural. 
Queremos estar juntos nessa, contem conosco e desejo 
sucesso a todos”, enfatizou. 

APOIO BASF
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“Agradecemos por essa trajetória bonita e tensa, porque 
não esperávamos participar, mas resolvemos focar no festival, 
na escolha das músicas e fomos felizes em acertá-las. Está 
aqui o resultado, mas não foi fácil, nós nos preparamos muito 
para as etapas de inscrição, classificatória e final. Obrigado 
aos colaboradores Capebe por esse festival maravilhoso e 
emocionante para todos. Agradecemos o apoio dos colegas 
e a presença do pessoal.” 

Magnata & Tubarão

“Agradecemos aos votos no festival. Foi uma disputa 
muito acirrada entre cada concorrente aos troféus. 
Competimos somente com bons violeiros nos três dias de 
evento e vivemos uma emoção de verdade em cada música 
escolhida para cantar. Parabenizamos os organizadores da 
segunda edição e a Diretoria Capebe pela iniciativa. Ficamos 
muito felizes pela presença do público na grande final, de 
onde saímos realizados com a premiação recebida.”

Wilson Neves & Marcello

“Nós pensamos em participar do festival desde a 
primeira edição, mas com tantos profissionais da música, 
já estaríamos satisfeitos com o último lugar. Foi um prazer 
estar no 2º Festival de Moda de Viola Caipira e agradecemos 
todos da produção. Estava difícil, ficamos impressionados 
com o nível da disputa e o terceiro lugar. Cantamos o que 
sentimos e acreditamos, com a humildade ensinada pelos 
nossos pais. Nós ensaiamos a música em meio à lavoura e 
a natureza durante o dia e fechamos a noite com a vitória.” 

Régis & Luciano

“Senti muito frio na barriga e tremedeira ao ser anunciado 
campeão. Para mim, a viola é uma máquina do tempo, onde 
retorno ao  passado para viver o momento. Vou investir na 
minha carreira com o dinheiro que ganhei no 2º Festival de 
Moda de Viola Caipira Capebe: quero comprar uma viola e 
continuar nos shows. Contem com a minha presença no ano 
que vem.” 

Vini Carrerinho

“Participei do festival com muita emoção, foi incrível! Na 
hora que meu nome foi anunciado, eu fiquei ‘sem chão’, são 
muitos sentimentos de uma só vez. Esse evento é muito 
organizado e maravilhoso. Dividir o palco com o meu pai é um 
orgulho para mim, ele é um exemplo para nossa família, sempre 
me incentiva a enfrentar os desafios e está sempre correto 
no que fala. Eu estava nervosa e ele disse que eu seria capaz, 
isso é muito bom. Pretendo continuar e ser cada vez melhor.” 

Isabela Siqueira
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“Passamos para uma final muito disputada em cada voto 
do júri. Cada artista que passou pelo palco mereceu estar 
no festival e estava pronto para essa oportunidade, cada um 
com sua especialidade e todos grandes vencedores. Que 
iniciativa maravilhosa da Capebe, de promoção da música 
sertaneja raiz, que nós tanto prezamos. Com certeza, o 
Festival de Moda de Viola Caipira tem muita música boa.”  

Hugo & Léo

“Para nós, o festival da Capebe é um prazer muito grande, 
porque mulheres na viola não é algo frequente e nós estamos 
aqui firmes mais uma vez. Estamos satisfeitas com a edição 
de 2026. Devido a abrangência da Capebe no Sul de Minas, 
a cooperativa está no meio caipira e nas lavouras, porque a 
moda de viola começa na roça e dela saem muitos músicos 
bons. Estar à frente disso mostra que a Capebe não deixa a 
viola morrer. Muito pelo contrário, a viola está fervorosa no 
sangue de gente nova. Isso é um incentivo muito bom para 
quem deseja iniciar uma carreira musical.” 

Leydy & Lydyany

“Participar pelo segundo ano é uma satisfação muito 
grande. Parabenizamos os organizadores, diretores, 
colaboradores e todos que fazem isso acontecer. Cada 
ano que passa, levamos mais aprendizados para a casa, é 
um festival que só cresce e melhora. Nossa sensação é de 
gratidão pela Capebe, que proporciona um evento familiar 
para a região. Está de parabéns! Nós, músicos, ganhamos 
um grande presente, foram poucas as vezes que tivemos 
oportunidades como essa: de valorização dos talentos das 
cidades onde a Capebe atua. Nossa expectativa é melhorar 
ainda mais por causa desse festival de viola que relembra as 
verdadeiras modas.”  

Maurício & Gabriel

“Vim de Três Pontas para participar do festival de viola 
da Capebe e fiquei muito feliz por chegar na final, diante 
de tanta qualidade que presenciamos no evento e tantos 
artistas maravilhosos. Foi um nível de apresentações ímpar. 
Só de poder cantar foi de uma alegria imensa e ser finalista foi 
incrível. Agradeço a Capebe por essa iniciativa e digo que são 
felizes em apoiar a arte, são exemplo para outras organizações. 
Vida longa ao festival, a Capebe está de parabéns!”  

Wallace Alexandre

“Foi muito emocionante tudo o que eu vivi até agora. Sei 
que todo mundo sentiu o frio na barriga e eu fiquei muito 
contente com o quarto lugar. Vou estar aqui no próximo festival 
e vai dar tudo certo. Agradeço a equipe pela organização, 
eu comecei na música e vieram várias oportunidades, fiz a 
inscrição no Festival de Moda de Viola Caipira e conquistei 
o troféu. Deixo o recado para todas as crianças, jovens e 
adultos que se interessam pela arte da música, para que 
sintam esse frio na barriga um dia também, não é somente 
sobre ganhar, mas viver a emoção já vale muito a pena!”  

Júlia Costa



“Sou de Coqueiral e minha história na viola começou 
desde cedo. Tive a honra de participar da primeira edição, 
onde me apaixonei ainda mais pela música caipira. Fiquei 
muito feliz porque foi minha estreia em festivais e consegui 
chegar na final. Depois do festival da Capebe, fui convidado 
a fazer várias apresentações. Vejo meus pais e tios tocarem 
viola desde pequeno e sempre tive vontade de aprender. 
Quando surgiu a oportunidade, eu me esforcei ainda mais. 
Meus ídolos são: Tião Carreiro & Pardinho, Ronaldo Viola e 
Goiano & Paranaense. O que mais gostei foi poder cantar 
na Festa da Família do ano passado, onde fiz um show para 
milhares de pessoas.” 

Felipe Botelho

“Foi nossa primeira vez nesse festival que foi 
um sucesso, uma experiência maravilhosa. Como já 
imaginávamos, teve muita gente boa no que faz na 
competição e nós fomos um dos classificados para a 
final. Só temos a agradecer a Capebe pelo incentivo dado 
aos artistas, não é fácil um festival dessa grandiosidade.” 

Allan & Vitor Hugo

“Foi uma disputa muito potente entre amantes da 
moda sertaneja que cantam demais! Cantores e violeiros 
de primeira. Nosso nervosismo estava à ‘flor da pele’, mas 
graças a Deus nós conseguimos ser finalistas. Dia 16 de abril 
foi uma data emocionante para todos os presentes, porque 
a Capebe realizou um evento de valorização da cultura raiz 
e do Agronegócio para artistas da região e cooperados.” 

Eurico & Gabriel

“Somos uma dupla formada por pai e filho muito felizes 
em participar do Festival de Moda de Viola Caipira Capebe. 
Deixamos nossos parabéns à comissão organizadora por 
preparar um ambiente lindo assim para o evento. Achamos 
tudo muito planejado na inscrição, classificatória e final, com 
jurados profissionais. Isso faz a Capebe sair na frente com 
todo o apoio para o produtor rural e o incentivo ao violeiro, 
porque nós vivemos do Agro e a moda de viola ‘corre em 
nosso sangue’. Trememos as pernas quando chegamos e 
vivemos uma emoção inexplicável. Parabéns para a Capebe!” 

Guilherme Morais & Luciano
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FESTIVAL DE MODA DE VIOLA CAIPIRA CAPEBE: 
O CORAÇÃO SERTANEJO BATENDO AO SOM DA VIOLA

“Vivemos mais uma noite memorável em 
nossa história, quanta cultura raiz valorizada pelos 
presentes no 2º Festival de Moda de Viola Caipira 
Capebe! Quero agradecer primeiramente a todos 
que nos prestigiaram e a cada cantor, especialista 
e parceiro que nos apoiou. Foi um evento especial 
para os artistas da região, onde torcemos muito para 
todos. Quem participou, já é um vencedor e muitas 
duplas boas saíram daqui”, defendeu Paulo. 

“Agradeço as famílias que vieram acompanhar 
e os jurados pela competência e sensibilidade para 
julgarem com tanta paciência. Dou meus parabéns 
a cada violeiro que representou a nossa cultura, 
porque não podemos deixar isso escapar. Saímos 
arrepiados, felizes e harmonizados após cada 
apresentação. Já costumamos dizer que ‘quem 
canta, seus males espanta’, então os artistas estão 
de parabéns! Às vezes ficamos nervosos, mas eles 
se sentiram tranquilos no nosso festival por serem 
julgados com transparência total. Muito obrigado 
também aos parceiros Basf pelo patrocínio das 
premiações”, destacou.

“Foi muito bom estarmos juntos em um mês 
completo de eventos, como nos três dias do festival 
de viola. Fiquei impressionado em ver a qualidade 
dos artistas e da música sertaneja caipira, que 
vem do campo e que ‘está no nosso sangue’. Todos 
que se apresentaram contaram com um repertório 
excelente, que traduziu nossas raízes e todas as 
etapas do festival contaram com vencedores, 
que acreditaram nessa ideia que só cresce. Deixo 
também o meu agradecimento aos parceiros Basf 
que investiram nessa conosco”, agradeceu João.

Juntos de André Reis na Diretoria Capebe, Paulo Roberto Toledo (Comercial) e João 
Ferreira Neto (Administrativo) sempre gostaram do plano por trás do festival e aplaudiram 
os artistas de pé:

Nas palavras do diretor Presidente, André Luiz Reis, o evento surgiu para dar visibilidade 
a cooperados que praticam a essência do campo na música e a cantores indicados pelos 
associados, que buscam o devido reconhecimento para propagar o sertanejo e o Agro:
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CAPEBE DE PORTAS ABERTAS: CONEXÕES QUE 
FORTALECEM O AGRO
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Cooperar é compartilhar conhecimento e a Capebe 
fortaleceu o seu compromisso com a educação, a formação 
e o desenvolvimento das futuras gerações do Agro. 

O projeto “Capebe de Portas Abertas” recebeu 
duas visitas especiais: os alunos do grupo Siros, 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA) e os 
estudantes do Colégio Sei de Boa Esperança. 

O grupo Siros participou de uma imersão no Complexo 
de Cereais da Capebe, conhecendo de perto os processos 
de controle, automação e armazenamento de grãos.

A visita permitiu que os universitários, como 
Júlia Rodrigues, compreendessem como a 
tecnologia, a eficiência operacional e a gestão 
caminham lado a lado dentro da cadeia produtiva 
do Agro.

“Eu gostei muito da visita, ter a noção do 
tamanho da Capebe aqui em Minas Gerais, as 
várias unidades, foi muito interessante. O que 
mais me chamou a atenção foi a parte de secagem 
dos Silos, o Júlio nos acompanhou e explicou 
todos os detalhes. Nós temos um silo piloto no 
nosso núcleo, mas ver isso em dimensão real, 
saber que cabe 100.000 sacas dentro de um Silo, 
é algo que não entrava na minha cabeça, então 
ver pessoalmente foi muito esclarecedor.’’

Ao abrir suas portas, a Capebe reforça seu papel em 
compromisso com a inovação e com o fortalecimento do 
setor, contribuindo para a formação de profissionais mais 
preparados e conectados às necessidades do campo.
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A iniciativa também reforça um dos pilares 
do cooperativismo: o 5º princípio, Educação, 
Formação e Informação. 

“Para a Capebe, abrir as portas é também 
abrir caminhos para o conhecimento, para a 
troca de experiências e para a formação dos 
nossos sucessores. Receber os alunos da UFLA 
e do Colégio Sei foi uma grande satisfação, 
porque acreditamos que educação, inovação e 
cooperativismo caminham juntos. É através dessas 
conexões que fortalecemos o setor e cumprimos 
nosso papel de cooperar para o desenvolvimento 
das pessoas e da nossa região,“ destaca André 
Reis, diretor Presidente da Capebe.

Através do “Capebe de Portas Abertas”, a cooperativa 
segue construindo pontes entre conhecimento, inovação 
e relacionamento, mostrando que quando a educação 
encontra o cooperativismo, todos crescem juntos. 





INGREDIENTES:
• 1 pote de doce de Leite da Capebe;

• 1 caixa de creme de Leite;

• 1 pacote de bolacha maisena;

• 2 bananas picadas (opcional);

• Chocolate granulado ou raspas para decorar;

• 1 copo de Leite Capebe.

MODO DE PREPARO:

1. Misture o doce de Leite com o creme de Leite até ficar 

cremoso;

2. Molhe rapidamente as bolachas no leite.

3. Em uma travessa, faça camadas:

• bolacha;

• creme;

• banana;

4. Repita as camadas até acabar;

5. Finalize com granulado ou raspas;

6. Leve à geladeira por 2 horas.

BOMBOM GELADO DE TRAVESSA COM 
DOCE DE LEITE CAPEBE
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